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CORREIO DA LAVOURA 

f'll&ÇO DESTE EXUIPLAR - C.$ 30,00 DE 27 D E AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1988 N.0 3.713 

Chacinas : Povo quer lazer 
justiça com as próprias mãos 

Três mortos. 1 J feridos e 26 pessoas violentadas. Es­
t(': foi O saldo final de uma festa de an.\'ersdrio que foi 

ali-ada no dia 20. na casa R, lote 13, na Rua Oalva, no B -~ do Guandu. em Engenheiro Pedreira, Distnto de 
Nª~va lguaçu. Três home_ns. uma mulher, vestida somente 
1 

m uma. caki.nh.a e soutien, e mais um menor. in,·adiram 
:ºcasa por volta de Ih30m:n .. ob~igando os p.rc.sentes .ª te~ 
rcm relaçõ::~ ,;ex.uai.s entre s1 ~te mesm_o pa_1s ~om falhas, 
irmãos .com 1ImàS. mães com f1:hos. Jose Claud10 Leal. de 
30 anos, e Lúcio Tadeu Brandao. de 32 anos. foram mor-­
tos dnranre a ,chacina. O outro morto. foí R~nato Daniel 
d Cru.: de 27 anos, que morreu no dia seguinte no Hos• 

~tal So~:a Agu:ar. Renato era filho da propnetária da ca­
~ J\laría da Glória Daniel. que: morYa com o viúvo Joã_o 
Bruno da Sika. Após saírem da casa da Rua ~alva. os c~~w 
;ninosos passaram ainda por outra festa ~o bairro Muca1a, 
onde deixaram feridos José Carlos da Silva, de 20 anos, 
~ Márcio Góes Gonçalves. de 21 anos. 

HDJO TIRA MAURO VASCONCELOS 
DA POLÍTICA IGUAÇUANA 

A semana que transcorreu foi decisiva pata .t!lguns po­
litkos de Nova Iguaçu, principalmente para o mais ferrenho 
opc,~itor do ex-prefeito Paulo r&one. o Vereador Mauro V3s­
cc.n~lc..; íPSBl. que d~cidiu µela desis~ncia de sua ~andi• 
dn•ura ., reeleição . .1pos ter ~ido anunciado o indeferunentJ 
de seu registro eleitoral pelo Juiz. da 33.. ZQna Eleitoral 
NEl:ion CJrvalhal. respon.sãveJ pelo registro de candidatur.1S. 
AUm de Mauro va.cm:>ncelos, o Vere:idor Edson Lopes <POT) 
tarr,bém t.en? o seu pedido indeferido. 

1'~e1son Canalha! fez questão de frisar que o tndeferi­
mrntc não ~ignificou impugnação. como chegou a ser noti­
c:zdo p,r alguns jornais locais. ··o tndeferimeDto se deu em 
1,Jttude de algumas iregulaidades constatadas na documen­
tação dos candidatos, o que certamente será corrigido dentro 
ôo prazo e!HJ)ulado'', afirmou o Juiz. 

Mauro VasconcelJs afirmou que o indeferimento de seu 
Hgistro se deu porque a documentação est.ava incompleta, 
i:o~s já havia decidido pela desistência: 

- Entendo que o momento é de renovação. Mais 4 anos 
n:1 Câmara Munici;>al somariam 10 anos. acarretando no 
-carreiriSmo profissional Não rnt veJO come político profis­
,.sjonal. 

_!\.iauro d~!Se ainda que mesmo que ocorresse a impug­
':1:.~ao, 1$5..) nao seria motivo que o impedisse de continuar 
elD campanha. pois ··exis~em orgãos superiores de Justiça 
aos quais poderia re~crrer". Mauro, que aPoi.ará o Presidente 
da ACINI <Associaçao Comercial e Indus~ial de 'Nova Igua­
çu!, lta'!'ar Serpa, e o candidato a prele1to pelo seu partido, 
Joao Luiz dO: Nascimento Júnior, o Jango, disse ainda que 
c!E..xa a pohtlcn. por enquanto, para se dedicar ao meio em­
i:.re!a_rlal. como proprietário de uma emissora de rádio. a 
R&d10 Tropical :-- AM. de Miguel Pereira. Ante.~ de ser Ve­

Tf'ador Mau:-o foi proprietario da Churrascaria Barantello, nv 
t:.irr'l Vila Nova. em Jm;celino. 

Ja o indeferimento da candidatura do Vereador Edson 
Ltpe~ se deu em face da inscrição '·Hoje, amanhã e sempre 
r~~ ~~i~~~:tles~!~~~:l ~!I~~~ O que foi proibido pelo 

ALUNOS DE ALFABETIZACAO FICAM 
SEM MATERIAL E MÉRENDA 

. Cerca de duzentos alunos do Projeto de Alfabetiza­
~º Bâstca pa__ra a Baixada F.luminense. que e mantido en--

SUSPEITOS 
PoJic:ais da 55a. DP (Queimados) afirmaram que as 

suspeitas recaem sobre três traficantes que atuam na á[ea: 
o ex .. PM lpojucan. Robertinho e Leoni. N.:i. intenção de 
capturar os suspeitos, o Delegado Titular, Jorge M eireles. 
colocou 15 policiais na busca na madrugada de terça-feira. 
Cinco suspeitos foram capturados e levados até a Delega-­
eia para reconhecimento. Tratava-se de Cláudio José de 
Oliveira do Carmo, Paula Anacleto da Silva . Carlos Al­
berto Lourenc;o, o "Cacá", Maria Epifânia dos Santos, a 
"Faninha" e o menor J. C. P. G., de 15 anos. O Delegado 
levou qua{ro testemunhas, todos encapuzados, até a 55a. 
D P para que reconhecessem ou não os suspeitos. As tes• 
temunhas negaram serem eles os chacinadores e afirmaram 
que "reconheceriam aqueles animais até daqui a 100 anos". 
Durante o reconhecimento, cerca de 200 populares se aglo­
meraram na porta da Delegacia, aguardando uma posição 
que, segundo alguns populares. se fossem confirmadas as 
suspeitas "o povo iria fazer justiça cem as próprias mãos". 

Moreira manda Saboya a Nova Iguaçu 
para disculir criminalidade 

Por crdem do Governa• 
dor Moreira Franco, o Se ... 
cretário Estadual de Polícia 
Ci\il, Hélio Saboya, esteve 
na tarde da última segun­
da-feira, dia 22, na Prefei• 
tura Munic'pal de N. l9ua• 
çu, em reunião que contou 
com a presença do Inter .. 
,·entor Francisco Amaral. 
do Secretário de Governo 
Municipal. Humberto dos 
Santos, do Diretor do De­
partamento de Polícia d a 
Baixada. Alvaro Luís Pinto 
de Sousa. e do Comandan­
te do 20• 8PM. Humberto 
Araujo da Fonseca, além de 
titul<tres dl 9 delegacias dü 
área. 

Segundo Hélio Saboya. 3 

reunião seniu para unir a.3 
delegac'.as em um trabalho 
conjunto contra a criminali­
dade. O Secretário recebeu 
ordens do Go\'ernador pan 
Que se apure até as últimas 
com,equências a chacina de 
Engenhelfo Pedreira e a 
morte do genrc do ex-pre­
feito Paulo Leone. ocorri• 
da::; no último final de se­
mana. O Secretário, ao se; 
guest.onado ~cbre a falta de 
agentes nas delegacias du~ 
rante os finiiiS de s~man:.1.. 
afirmou q u e as investiga­
ções não se iniciam imedi:l­
tamente por falta de pessoal 
e disse a inda que é d1fíc1l 
encontrar os delegados, nas 

HELIO SABóL\ 

ligações que faz nos fms de 
semana para as dele9ac1iis. 
"A polícia civil do Estado 
do Rio de Janeiro deveria 
ter cerca de 21 mil agentes. 
pon!m. contamos atualmen• 
te com apenas 11 mil, o que 
torna necessãria a realizaçâc 
de concursos püblicos par., 
se resolver este problema .:t 

médio prazo." 
Francisco Amaral consi­

derou a reunião importante 
devido ac esquema especial 
de trabalho unindo todas .1s 
delegacias na intenção ele 
dinamizar as investigaçõe-s 
de cd:nes bárlxu·os que "es• 
tarrecem a opinião pública. 
corno os ca~os ocorridos em 
Engenheiro Pedreira e Se• 
ropéd·ca." 

NOVA I GUAÇU (RJJ - AJ'ilO LlU.11 

MORTOS AMIGOS E PARENTES 
DE PAULO LEONE 

No ultimo día 20 foram encontrados os corpos de Marcos 
Rierget Gallndo. genro do ex-Prefeito Paulo Leone,· e o de 
Dirceu Renato de Jesus com varios tiros na cabeça, no bair­
ro de Seropédlca. ltagua.i. ao lado de um Gol branco, plac.::i. 
VD 6144, ~e propriedade de Beatriz Bellsário de ~esu.s. es­
p~a de D1rceu. Os dois ocuparam cargos na Prefeitura Mu­
nicipal de Nova Iguaçu durante a ge.,tâo Paulo Leone, o quf!' 
causou boatos de que os homicid1os teriam ocorridos por 
motivos políticos. 

O ex-secretário de Governo e filho do ex•Prefeito de 
Nova Iguaçu. Paulinho Leone. disse q ue vem recebendo dl­
v~ telefonemas amea~ndo-o de morte. o que o le_vou a. 
pedir garantlas de vlda a 52.ª DP , Nova Iguaçu 1 . Alem de 
Paulln~o Leone, o candidato a Vereador. Alfeu Muguet, que 
f'!i a última pessoa. a ver Galindo e Dirceu com v1da. tam­
bei:n ven., sendo ameaçado de morte. Muguet dtsse que oa 
dois est_1veram em sua loja de ferragens na quinta-feira. 
di~ 1.~· ~ 19 horas. dizendo que iriam "coTTer atrãs do pre ... 
;u1zo . Ja que haviam si.do assaltados no dia anterior em 
frente ao prédio de Marcos Galindo . M ameac:as que a fa.­
milta d~ _Leone vem sofrendo fizeram com que mudassem 
do Mumc1p10 de Nova Iguaçu. No momento, a familia do 
ex-pref.eíto se encontra em Angra dos Reis e. segundo Pauli­
nho Leone. o clima na ca.sa em que estão ln.stalados ··e de. 
terror e medo". 

ACCSAÇ()ES 

O ex•prefeito Pau 1 o Leone ac~ou o empresãrio Luís 
Carlos EI-Huack de Medelros de ser o responsável pela morte 
do g!nro. Luiz Carlos foi um dos responsáveis pela inter­
:;ençao estadual na admintstração de Leone . Jã. o Interven­
tor Francisco Amaral, ao saber que o ex-prefeito o resp0n­
sabil1zara. pelos homicidlos, afirmou aue ··quem se mete com 
quadrilhem:,s, cria inimigos" 

_Juarez Barbosa Borges, de 2-8 anos, filho do chefe de 
segurança_ de Paulo Leone, J ase Barbos~ Borge~. também 
foi assassinado a tiros proximo a sua residência, na Rua da 
Saudade. Bairro ~o,,a Aurora. O vigia Alfredo Justiano do 
Nasctmento também foi assassinado. Alfredo travalhava no 
Cent ro Educacional Padrão de Nova Iguaçu e foi acusado 
de transpJrtar um piano daquele estabelecimento p::.. r a a 
residência de Leone. A Policia, mesmo acreditando que estes 
crimes possam ter relações com os de Marc0s Rierget e Oir­
cE:u de Jesus. não pretende encaminhar os inquéritos em 
Cf1njunto. 

Azuleicka Sampaio Rodrigues 1 
~z~le~~~n!:~~~o '!~u~e~:a ES~~~~ªR:dn-

gues, ex-Presidente da Federação das Associações de 
Moradores de Nova Iguaçu ( MAB). estava certa ao 
referirrse ao ex-Prefeito Paulo Leone como um cor­
rupto. O s fatos ocorridos nas ültjmas semanas no Mu­
nicipio comprovaram o que todo mundo Já sabia. me• 
nos a Just iça que acatou a denüncia de Paulo Leone, 
condenando a líder comunitâria por calünia e: difa­
mação. 

Até a semana passada. Paulo Leone teria que res• 
tituir aos cofres públicos cerca de seis milhões de cru­
zados, e ainda não foram apurados nem a metade de 
suas irregularidades. A acusação feita por A:ulelcka. 
em abr:J do ano passado. refletia na verdade uma op1• 
nião popular. que por sua vez foi cunhada a partir 
da constatação do~ desmandos administrativos come­
tidos pela familia Leone e assessores. 

Apesar disso. a Presidente do MAB foi conde­
nada e teve que pagar uma multa de um '-alàrio mi .. 
nimo. Logo ela que nunca tinha entrado numa dele­
gacia e o ún!co "crime'' que cometera foi o de !-'iCr 
porta-,·oz de dezenas de milhar~s de pe~soas que pe­
los bares em casa, no trabalho, nos corredores do 
Fórum e 'em muaos outros lugares, di:iam que Leone 
é ladrão. 

Agora que a Justiça comprovou. como fica a ~itu.:i~ 
ção de A2uletcka Rodrigues? A Justiça do Estado _tem 
uma divida para com ela. Quem a acusou de .:,:duma 
e difamação por ter recebido a alcunha de _"pr_efe.to 
i;;orrupto", na prática confirmou ess..1s denuncias. A 
,ent~nça dad,1 à atual Vice .. Presidente do ~lAB pre• 

1 

.! a Fundaç.ao Educar e seis entidades populares da re­
gia~. foram a Ccpacabana protestar contra a demora no 
envio de material e~colar e da merenda fria a que têm di­
Rito. Diante do Hotel Plaza, onde ocorria a abertura da 

PROGREDIR lança projetos em N. Iguaçu , 
Estiveram pr< ;ente• nesta ultima terçil-feira, no IguJ- j 

cisa ~er revista. sob pena d'I! não mais entendermos 
o que de fato é Ju~t,ça. 

tunião Técnica de Alfabet1zadorts da América Latina. 
OS aluno$ das turmas <le São João de Meriti tentaram, sem 

E
,udcesso, falat cem a professora Ledd Tajra, Presidente da 

ucar, 

1 
A falta de material e merenda afeta a cerca de 6 000 

Nunos dos quatro municípios da 
0

Baixada. Somente· em 
l ova Iguaçu existem 175 classes pelo MAB ( Federação s:5 A 5soc,ações de 1'1oradores) e pela Cántas Diocesana. 

guodo a palavra dos asse~sores da presidência da Edu .. 
~ ~ demora e dev Jo a problemas com a licitação do ma .. 

•ªd. O!: alunos t!'rão à e.sptrd de:s!>e-s produtos desde o 
m1;. t abril 

tn\ 
0
E5~ta nao é a primein _vez qt1e ocorre ... m iltraso no 

.tnertn..1 . mere-"ld..t e matcni.11 t scolar No ,.mo pa -ado .. 1 

1.J SO chr-aou no ultimo mês Uc- ilula, e 3!'isim me~ 
mo om~te bt_scoitc A Funda4;J,o Em, ~r justtfic..t o atra­
r ... ~lizmdo -'.i FAE t Fundaçao de A:ssiMênc a ao 
t,- ª .. :nte J • ~ :e t -:t re ponsá,·tl pelo fornecann:nto dl.!:sK 

IJ " 

mere "I J: 1 (odo o Brai1I. Ledd Ta,r.a não quis 
\.! 1 cga,;dC dos ,pluno .. aptt>4!r de t(r proweu .. 

r,. • lu"1'a"i dcpc.is na ede dit Punda~ão EJucar, 
llr :1. U'Tl a • , sor c .... mp.- t- 1 ., l M" 1 p 

.... e "lác vma. J)">rç •e e"'tz,·3 a Ci<mir/110 te ---

çu Basquete Clube. lBC. os Secretários E-.,tadua1s de Pia~ 
nejamento. Desen\"olv1mento Urbano, Transportes, Cién• 
cias e Tecnologia. lndu~tria e Com~rcio, e Agricultura ..: 
Abastecimento, respectivamente, Vitório Cabral, Haroldo 
de Mattos. Josef Barat, Jose Pelúeto, Rodrigues Lopes e 
Hdcio Costa Couto, ceuni<los com o lntcr,entor Frandsco 
AmJral ~ seus secretànc..~, além de vdtiO') lideres cotnuni­
lãnos. p..-ra discutirem, atravh do Programa Econômico 
de De~en\'olvimcnto Integrado (Progredir), os problemas 
da regido e as metas do programa como saneamento basi­
,o. preMação de ser\'lços concedidos. qualidade Je vida t:tc 

Lançado no inicio do 9overno Moreira Fr.1nco. o Prn~ 
gredir almeja integrar o Estado e o Jlv1unicip10 pilra desen• 
\'olver um planejamento t;is.tema1ico estadual das prier da­
de .. d, reg• :,, Nc«te encontro (<tJ traçado um amplo pro• 
grame.. Je nu:tas, entre elas o cJdJstramr--nto sócio•econõ 
mico da ~,cpulação. À !. · r-' "'dic<.1ções do !\IAB. 1~presen~ 
tado por AzuleJCka Sacupa o. continuJm 2-enJo o Si1nf:1men­
io bâ~ko, i.JUe s~gundo a Pn~~1J1:nte Jo orgâ,\ "t o maior 
rnponsavel pelal'i. rnchentes" O St!'<relitrio Jc Oe-,t:nvoh'i• 
ml-nto UrbanC\. l l 1r ddo .-li" !\.lat".os, mos.trou o projeto de 
~aneamtnto b..tsico qu~ a s~rla ( SuperintenJtnda Est..t· 
dua l de ·Rios e Í..Jgoa) irá reahzar ("Om as ,crhiu Jo Bu.J~➔ 
() 'i:,c.re-t ,rm J oi. t '1tnda que suJ 5ecrt1aria ~omtute podl!• 
rá de-.. envolve-r 01" projttos a partir JJ 1Jentif1'-'u«;ào Jl"S 
problemas que são prioritários. 

ESTADO QUER QUE PREFEITURA 
CEDA ÁREA PARA CASA POPULAR 
A Prt>feitura de No'.~ l gu:1<'U esta s~ndo cobra.da pelo 

[.:,hdL µar-:i que li~re areas para a con~tru(.'""..io dt~ e.Lias 
pc,pulares que serão destinadas aos dt·~o.br1gadoj pelas en• 
cht-11tea. O<"or-rtdu no mês de- feven:tro. A Becre:tarh. de As­
unto.'5 Fundiarto.'! do Estado :L'-SE'gura a i..G ,-.,t! u Jo dl' pt:1.~ 

menos 800 cnsas, p0dendo chegar a L 500 unidades, desdt 
quP consiga o.s terrenos. _ 

Na opinião do arquiteto e a,.c;.se.s.5or do or-g:.l() do Estado, 
Vicente l.oureiro, o local Ideal contlnua sendo o da.s ter~ 
do Mutirão Camp_, Verde. em Eds0D P:l'!OS de propriedade 
.:lo Munk1pio e do E.:$tado Na r( 1 ·o E'!tão morando, à betra 
lja e~trad'.1 que- liga Nova lgua~u t' N1lopuli.s, eerl..'a d~ lll 
l..1mllh\S, Segundo Vkentt'> Loureiro, qu..,, trabalhou com 
Frnm·Jsco Am:.iral nJ. St'Creto.na de Assuntos f'lmdiari0$, um 
projeto par,1 o lol·D.l 1rta btnefidar d~ze-nas de tamilta.s que 
rr-.tdem e be1ra do Rio Sarapu 

O Interventor Franct.sco Amaral neg:i Qúe p;1ra o local 
x}~ta qualqut•r progr,,ma habitacLunul A .sua dt'morn em 

tomar uma ded-·\o ·ot-re o cllS• ·, ~e-m lt~vadu as lldt>rarn;:t.t 
de, .Mutirao a aupor que t.•steja. sofrendo tnnut•ncrn. de gl'UJY. 
tmoblllári1J.s que têm Jnter~sse pelo lerrt-uo dtt 47 m!l m•• 
'rOS quadrados. Durontt: o G,ivf:'mo do prdelto Po.ulo Uone 
ctr ,1 d(" cem familias oruparam u urc--.i, mas roro.m n.r•ul.1 
nel:i. Po!ic!a !W:tar 



PAGINA 2 

MURAL 
SERGIO FONSECA 

Deu a louca no posto 
Eu e~ •-v ali e.-, •ra11Clo ~m am4,.-o. naqudl' _posto 

de gasolina que, outrora, diz.cm, era um. praça publica 
que, uma (l~ura rulo mC>nos publica - um pohtlCo da 

t.c-r~a-c-;:~ueuCi>m aeu rarro mP fn.tPndo slnal.1 nau­
~atro-'I e oflito.'I, ao vohnte, por ~ do pára-brlsas. :\leu 
primeiro im,peto Í ll_i flngJr Que nu.o v,ra, ma., pen.1<"1. 
A coJ~ dcve ,1,;er ~en~ Quem sabe J)Ode estnr se Sf'n­
tJndo mal ou t•ntão pr('.St.es a f.'nguiçar eom o carro? Ol'­
bniceJ-me à porta do ra.rona e fut torpedeado 

_ oe,culpc eu perguntar mas vore' ab~tecc 1 seu 
carro com ga!õ!olina dc.>st".(> pa:;to? 

_ Não, mesm, porque e,se mor rinha daqui não 
ac-rita cheque 

_ Ah. bom, re.spirou ela oll\iada, pen.sei Ele.s aqui 
ml~turam ai:tua no combust1\•eJ O dono de-ste PoSto lar­
gou a mulher e- tá. morando com uma c:arotinha na Bar­
ra _ Tá. rico à b(>çn e continua fazendo ~o. Dá a ron­
ta.dt' dr denuncJa.r o oosto para a f1sca.11zação. 

_ Você tem certeza dJsso. Olha que essa acusação 
e ri-ecia. - di~t" eu. melo p<'rplt'XO e ausente. 

_ Eu ~o garantir isso porque a ex-esposa dele e 
minha fregu~ de produtos de beleza e teima. em nbas, 
tecer o carro dela a.qu1 Noutro dia ela me deu carona 
velo aqui. pôs o combustivel e tm hora de sair cadC 
que o carro pega\·a Deu um trabalhão danado pra ele 
pegar e a...~dm mesmo o bichinho saiu tar.endo assim. 
tuc-tuc-tuc. Teve QUe procurar mecânico e desmontar 
tudo pra fazer Umpe,za E o mecânico aconselhou ela a 
troC"ar a gasolina Foi quando ela desabafou comigo que 
o ex-marido sempre m.!sturou água ao combustível. Pot' 
isso é que eu digo: não pare nunca o seu carro aqW 
nesse posto Mas olha você continua cada vez mab 
bon!to, hein? 

- É. Mas também jâ ando meio aguado. deseonver , 
sei, Que a louca. de cabelos desgrfnhn.dos e olhos sú­
pllces. já me olhava. sabe Deus, chocando que idéias. 

Ante meu olhlr apatetado, ela saiu com seu carro, 
fazendo tuc-tuc-tuc. 

FALAS DE Al\lOR 

Das minhas falas ae amor 
pouca coisa f1ca.rá. 
Talvez o tem90 da nor 
ou o clciar da seda 
talç-ez a clara alameda 
onde meu bem passara: 
das minhas falas de amor 
pOuca coisa ficará 

Esta emoção que ~e trai 
acima do tempo. acima 
das contingências da rima 
ou das promessas mal! loucas 
bá de morrer como a Lua· 
sozinha. no seu cortejo, 
amortalhando O de~ejo 
no pN'Cipicio das bocas. 
fazendo sombras na rua 
pra ter com Quem conver.'Sar. 
D.as mJD.ru\.s talas de amor 
pouca colsa ficará 

Multo lcnge, longe mesmo 
na linha torta do \·ento 
onde a mão do sentimento 
com timidez se retrai 
tah·ez ,•ingue um n•rso a esmo 
ou se aprctundrm n,!."fl3 
noS de'iassc>mbros felizes 
a que n ternura se dá: 

das minhas talas de amor 
QUaJe n:id1 ficará. 

HEt:S lR.'11.AOS, OS TRO\ºADORES 
.. 1,J 

~a boca é tão pequena. 
tão pequena e tão .singela 
QU:! .f!U n~!'> se1 -om".:I <' oue ca~m 
tantos ~iJos d1 ro dela · ~ 

VA•co DE CA~TR-0 Ll~tA· 

-=--- ---- ---

.... ,i 

CORREIO DA LAVOURA DE 27 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1986 

Saindo da agonia ctvica para falar 
de intervenção, Getúlio e Jânio 

ANTONIO GRILO 

1 Ptdem a mlnh3. ootnl!b a obre. I0t.:rvenção d 
F.stado e-m sova Iguaçu_ Slnceramf'nte, dc-vo dlz,..T' que rt,.o 
me nnlmo o. falar de ma!.5 um téplc:o oa. UC4 lo de cr 
que vem mar,..rindo a vida polittc.t tguaçuaná. e que tez o 
;;osso Munlcip:o mergulh.u de, cabeça na desconT!nuldade 
1dmlnL,.tratlva desd(' o Impedimento de Ary S<"hlnvo. pela 
Câmn.ra Munlc!pal em 1-., ,....,!co Am r.!.1 e ttu ~~ 'Y.1i e 
apolo, s.e ni:,..rcm algo de positlv'J em apena., clnco me ea de 
aovrrno serao exall.Ld.lS e pollUcamtnte pre~o3; sr nada 
!1"4:'rf.'m. terão a de.:;culpa prevls:1vel de que nada de lmpor­
~ante era mesmo pos.slvel faZ<•r. em tão curto espaço de 
temPo, para. quem encontrou u m n. Prcteltura llteralment.: 
arrasada O certo é que a ladroagem na Prefeitura., durant" 
o governo Leonr. na !ato comentado e criticado em cada 
<"squlna da clda_de. ~mente acor~. ma: de trés anos depots 
desta eonstataçao pubhc.i. é QU(lo resolveram lntrrvlr o mais 
desavisado dos municipes idt'nt:Jkou o ato como uma joga­
da de tempo de clt:-ição par a benet1cJar o candidato do 
PMDB. A.inda que admitindo que e.st.P. não tenha sldo e 
motivo da intervem;ã.o. o certo e que Chico Amarat tentara 
.:iar uma ~iação na farhada da casa qua.!e demoltda, mu­
dar os moveis de sala e quartos, Ji.np.1r a c~z.nha e varrer 
o qul~tal Se conseguir fazer 1.!:s'o, poderá retornar mansa 
e pac1f1camente para rea5sumir os &tus lnumeros afazeres 
de vic:e-Governador do Estado. 
.e 

2 - Esta semana. dias 24 e 25, comemoramos dois tat'lS 
da maiS a I ta lmportãncla em nossa história. recente. O 
suicídio de Oetullo Vargas e a. renWlcia do destemperado 
Jãnto Quadros alteraram profundamente o quadro palitlco 
d.o País, oom conseqüências que até hoJe nos mart~rizam e 
taze_m_ sofrer a ma1oria esmagd.dorn. do povo brasileiro. o 
sutc1d10 de Oetúllo, a meu ver, teve o dom de revelar o es­
boço do golpe que tarta a.sccnd_er ao poder, dez anos de~i~. 
os contingentes mais reacionár.os dos segmt-ntos c,v11 e ml­
liter O seu ge~to extremo, Que o fez sair da vida para 
entrar na htstóna. segundo ele próprio em sua carta-testa­
mento. mostrou-nos a face oculta dos eternos inimigos da 
nação. daqueles que, de 64 até agora. nos impõem um modelo 
econõm1co perverso e que !a.talmente nos conduzirá a uma 
convulsão social de conseqüências lmprevisivels (vale aqui 
o lugar-comum) Getúlio. em sua visão nacionalista, ten~ou 
com todos os seus acerto.s e enganos. mobillza.r o nosso povo 
no sentido de via.blllzar um projeto político que consistla em 
transformar o Brasil num Pais soberano. presidido pela de­
fe.c.a intransigente dos nossos interesses e das nossas Imen­
sas riquezas que tanto excitam e aguçam a gula pantagrué­
lica dos centros de dominação e poder do capitaL.sm0 inter­

nacional. Esse projeto previa. basicamente. a valorização da 
massa trapalhadora como energla vital de toda economia 
que se pretende próspera, assentada nos pilares da j ll:iti.ça 
social Tu d o tsso Se frustrou, sobretudo pelas infiuéncias 
danosas do jogo da guerra-fria entre o.s e ~!s blocos hege­
niônicos - Estados Unidos x União Soviética -, que faziam 
com que nações de prvjeto autJno:no Llmo o pretendido 
Por Getúlto para o Brasil se submetessem ao sistema capi­
talista aqui no continente americano, zona de influência dos 
nossos ''irmãos do norte·· O projeto bra.silelro de Oetúllo e 
de tanto., outros na. América Latina foram desmontados em 
nome da defesa do "mundo livre'', ante a falácia de que 
nos devíamos nos proteger do .. perigo comunista"_ Hoje sa­
bemc.s que esse "pertgo", na verdade, nunca exiStlu, e que 
o~ nossos comunistas ensarilharam as armas e deram os 
braços à dlrelta Estão todos gostosamente bem empre:;ados 
pelos reacionários: ou e ontem Odiavam. Ex~blndo contra­
cheques polpudos. OS nOS!'iOS comunbtas de hoje e..stão con­
victo-; de que rea.ltz:im um ··belo traba:ho" em deres.a. d o 
ptoce.uo democrático. em governos corruptos e incompetentes 

. 3 - Jãnio renunciou erp 25 de a~csto de t9õl Hf?je d.i­
namo.s que o homem na epoca, .se aoorrlnhou, depois caiu 
cm depreMão, tomou uma1 e ourras e- salu bat.do, .. na doce 
esperança. de retornar ao poder nos braço.s do po,·o··. Esse 
homem !01 e contmua sendo um perigo. Sua renúncia toi a 
causa mais. próXima do golpe milltar de 64 Seu vice, Jango 
era um Pohttco que tinha velhos e podero.sos desafetos Ide• 
safeto.:s gratwtos .. diga-se de pa.ss ... gem I nas Forças Arma­
da., Ja ate pensei, por e55e JU5to motlvo, que Jânio toi e!e1to 
rontra a ca.ndJda_t ura nacl .nali-ta do Marechal Lott, em 
1960. para re!lunc1ar logo em seguida e com isso e,le,·ar a o 
poder a causa do s:o!pe: Jango e sua anunciada amea<-'a de 
tran~tormar e.ste Pal& numa República Sind1ca.L.1.st l J.uuo, 
f"m ú.lUma an•nse. apesar da e neeruu-ão de .sua "pohtica ex• 
tern~ Iode-pendente". faz parte, de modo penonaJíst:co, au­
tGri~r10._ daqu: Jas forças Q1:1e defendiam aqui a ! !X\ção do 
no..~o Pau na are:i de tnfluencl-a norte-amencana Qualquer 
go•;ernante que arranha.s.w o perfil desse projeto era togo 
ap,mtado tpelo persua.'>iV0 Carlos Lacerd1. de- J.rderLnr ._1 

~t:1:a câ:~~~~Oc1~:~~r~~ric~~cl~!~t'!~ ~
10:ec~~-d!:t~T~tó:?~ 

é d e todos conhecida O.3 soldad!nh~ de chumbo fabrtcado.s 
nr--, E•tado i trnld ,s --anh.-4t r...,m a bat:ilh a que não hout'ç e 
r t?,nu..i..u1, cc~ frieza e~lJ:irtana, dunnte \",nt<? a nos Nesse 
P n.odry elt"'I e'<ll"ram todas JS nC!:-as esoeranc;a.s e trwtra­
r .. e_ ,r.c, ~- o de vher de e t O rgulda, lnstrudcs t: 

n ...,. m .... .. il~-, ne.,•a que é, - e"'undo C':l "".Y Ribeiro. • u 
n ,1 t~la provind a do pJa n"ta" o pior é que depoL, d 
t~do o que G bemos. o.inda me aparece delinqüente a.pe-
hdar"o de Tonlnho M::t.h --;teza tent in do f .. r ar a t ila :i 
:i ,n· '" - Vamp ro de Vll:i t.• u 1 ( 1 J n&. e r r1.d t. p -do a 

d o l \ ... , R tpú~tc-1 Atnd nrs falta n C'"'m ano dl• 

" 

unun. 
do 
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REFLEXÕES SOBRE EDUCAÇÃO: 
A CRISE EDUCACIONAL NO PAíS 

GLORIA VIRGimA DIAS DA ROCHA BEZtJuu 

~orna- dlhcll ralar sobre crise em educação qu· ,. 
o Pau em foco se chama Brasil. Quando con.ciente ... , 
sabemos que existe a palavra mundo e bem sabe-mo ~entt 
mundo esta em cri.se. Há cr.i5c em tudo, em toda Pe.rt/" e 
c.rlse até de sentimentos. poLS o amor e o resp~to vl..rou · lU 
da e a . pessoa.a curtem o momtnto em que vtvun e não, mo'. 
prôpri:i.s vídas. O ser humano já não olha o seu 1eme.:1i~ 
:om o ex.mplo deixado Por DeUl. t.SOmos todos mn..ãoi "'\l 

que ~
1
~1~~~a:

1
triit:itéo~co~1~;_

1º• pata achatnoa 
A educação entrou em cnse a partir da convt.venc 

racL.:u. A partir do momtnto em que os pa.1.s delXaraai t 
rUalogar com oo rtlhos e a teievrnio passou a ser o ve1eu1o 
de lnfonnac;ão mais importante. A ttlE. visão ê u~a rn1sfura 
~e ..:,~~~ação e deseducação. i1,:Matrar a vlolt'.'ncta e deztduc:a, 

Briga-3-e pua ccmbater a vl.oltncta e ao mesmo tem_:;: 
mostram-se tllme3 ,adomasoqutstas e di?pois dl.1$0 espera­
se que 08 homPns de amanhã. sejam pa.catieos e, .so1tc1.u- .:..a.. 

Fala-se em melhor condição de vlda 
Na Declaração dos dírcltos humano.1.: COD.3ta que t.oda 

homem t ~m direito à vida Não roí nberto nenhum pará.. 
grafo estabdecendo exceções. Ma., u exceçõn exlst~rn e,: 
grand .. escala.. 

Laml:!ntável. O Estado. que deveria estimular o txer.,­
cio dos dirtlto.s de cada cidadão, inverte o procedimento 
penallzando.o tlnancelramente. e tem mais: vive esbrave­
Jando a ra.vor da democracia. O que entendem eles de demo­
cracia? Se o cidadão não pode solicitar ou reclamar dlr?itos-t 

O Estado devo~a a sociedade, ape.sar desta mante-lo , 
tê-lo gerado: matnfagta e traição. 

Estas noss~ traqulnagens mentais incomodariam qua,. 
se t.odaa a3 b:1gada.s idrologic~. E nessa briga. de pod,er,-s 
e dlreito$, o maior prejudicado somo:; nós, educadores e edu• 
candos. 

A escola é um rastelo em ruínas. Acredito ser o úmco 
objetivo d~ prori:slores e alun0$ livrarem-se o mais rapida• 
mente poss1vel uns dos outros. Cu.idemos no entanto em nãr, 
culpar somente a3 vitimas. 

A dificuldade do progresso educacional do nosso Paiit 
vem da incapacidade governamental. 

Governo é abstra<:ão; governantes. realidade. Governam 
meno.s os ocupantes do C'\~03 e:i:,,Uvo-; P mais os detentores 
dos privi1églos, esses dos almoços de negócios, da_; concor-. 
rências deslf"ais, dos subsídios, coml~sóes e c:.éd\tos espec.\alt 
além de idéias novas que surgem entre um drínque e outro 
sobre propagandas educacional; tipo O Governo está cons­
truindo escolas pra quem quer estudar . No entanto não 
existem escolas para todos 

A chance de o profes-;or poder preparar-se com d'.:'1i· 
dade oarn f?:tercer a função social que lhP, cabe é cada vez 
mais remota. 

o professor não tem tempc disponível para ler. atuali­
zar-se. ool-=i sucumb,:> diante da necessidade de tr:ibalhr 
pela oróoria sobrevivência 

o educador cedeu lugar ao conveniente. 
Conil"ente na alienação. na fantasia ~ no lucro indeco­

roso. a e,cola está cheia de deseducadores, 
O B"3.stl é o país do futuro. sabemos. mas na tf"rra do 

rutura s,~ desprezam os livros. 
t prE"Clso mudar e melhorar. O que fazer? A saida não 

é lfflOO'lliiVP1. 
t preciso conscientizar o povo do 1-~u .. -alor e do seu d.J-

~~ . 
Estimular toda., a, áreas do Pais com salários di~nos 

nara O\ verdadrlros orofls1onals A educacão. a saúde. a ha... 
bita<"á0, a allmenl:lção bblca i-erlam socializada..., 

A cada elemento que opta~a;e pela educacão seriam d:i· 
doe; o,;; meios oara ::1mnllar seu.::: conhef"lmt>nt"~ tnrluinch 
q Tecnolo~la Fduracional. alêm dP consctenttU.-los de aut 
educar é um ato de- amor. educar é orep:trar também p:ira 
!l \'ld~ e- para o pre-ci.~ntr. P oup na'li mãos d0<; educadores Tt­
nou':-> ~ uandP rPspon!iabilidadP de, formar o.~ homens. Ca­
bt, port~nto. ri n'l~, o futuro de I\Q5.Sa natão. 

r.1órh v•.-e-ir<i~ O i..'l• tl'l "ft'K'hs- ~urn é aluna. de Pf'rlaqf"l­
oh e,~ Fo.r• M: :1t=> de F.durlc-;: '> 0 •órto Campo,; - ABEU 
"rn·ipoU•. 

"O Pontual" promove debate com 
candidatos a prefeito no Iguaçu 
SerJ nos próxtmos dlas 5 e 6 de seteml::ro. no E..;,por• 

te Clube Iguaçu. o debate organizado pelo 1omal "O Poo• 
tual", entre os candidato~ u prefeito nas prox1ma-s ek·çóe~ 
de 15 de no\'embro. Os canJidatos Ern:mi Boldr m 
(PMDBI. Josc Ta\'Or,1 (PFL-PTB-PDS). )não Lui: do 
'\;ammento ( PSB) Aluísio G ,ma ( PDT). ferry Sunl)e' 
(PT) e Lui: !\!ello tPL). ).1 confirmaram prc•en,a. OJ 
1ornalistas polit1cos Rogério Coelho Noto (Jornal d<> Brl· 
51)) e r ~ulo Ct<ar P~reíra (O Globo\ . ,er,ío º' medll· 
Jorts. • 

A ,lprc-:entaç~w do e\:~nto ec:t~uâ a C'lrgo de 'i asm' 
l\loura e Alberto Aqu no. A , oort.len,u;ão ficalril por cont 
Jo publicit..11 io Astor Gasp,u 

Compro i96 residencial e comercial 
RIVA Tel. 767-1274 

.~i!I~ 

,., . • p,moção = <11 QII! li a Prefeito 
1ç -, p,; • 00 ,ornai 
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r:Í.vegócio é o seguinte: 

GOVERNO ENGANADOR 

outro dJa estive Ja em conceição de Ma­
cabu. um pequeno munic1pio nwni.ncnse 
:-om meno::. de trlDta mil habitante~. que 

~em um j..,rna1 semanal, a Gazeta Macab~­
ense"' e uma emissora de ràd10, a ..Râd10 
popular Sul Fluminense. 

o jornal não tem malhado o governo 
do M,reil)l Franco. A rádio. não costuma ter 
prvpam;ição 1ornah.st1ca, hm,tando-.se a re­
transm1t ·r o not1cié.r10 da Radio Globo 

se o Jornal nü.o tem malhado o Morel~a. 
t .. e a emi.s.sora de rádJo praticamente nao 
cu;da do.s a...sunto.s jllrnahstlcos locais, LSSO 
não aconttte por causa da !alta de assun­
tos. Pois assuntos não faltam. m_esmo num 
munic1pio pequeno com!l Conceiçao de Ma_ 
cabu 

Pas~ndo J)i,)r uma avenida, pertinho da 
~:na de açúcar. vt um C!EJ> que já estava 
,om sua obra de construçao bem adiantada 
quando começou o governo de Moreira. O 
M!>reira entrou e a obra parou. 

Ao Jad, daque-Je CIEP. uma grande placa 
anuncia: Governo Moreira Franco. Mais 

uma escoJ:1. a ser concluida Tudo men­
Ura. Lá. não existe nem sombra de traba­
lho. não tem qualquer operário trabalhando. 

Ne,c. 10 ê o seguinte: em C.:mceição c!e 
Macabu, como em todas as outras regiões 
do E.stado do Rio de Janeiro, todo mundo 
lfStà verificando que Moreira é um enga­
nador 

DEBATE E EQUlVOCO 

lfUit..> el~ià\·eJ a promoção de debate 
( n:re os ca_ndidatos a Prefeito de Nova 
Jguac;u por 1nicfatJva do jornal O Pontuah. 

Conforme eu já previ aqui nesta coluna 
a d_errub~~a d~ Pauto Leone-, se outr0s be~ 
net1cio5 na'J tr"'uxer. _peio menos servirá pa­
ra melhorar aquele Jornal que jã foi bravo 
e que. de uns tempos para cá, havia passa­
do a !azer Jornalismo chapa branca . Isso 
com~çou ainda quando O dono do jornal era 
o Goe.s Telles exatamente a partir do mo­
men!o e_!l'l que ele ganhou a licitação para 
pu~hcaçao dos atos oficiais d~ g;:,verno in· 
feh1, d P Paulo LeonP. Quando o Góes ven­
deu. , O Pontual• ao escritor e jornalista 
Jos~ Lo_u1eJro, fiquf'1 contente c.-,ntorme iã 
ngu:tre1 aqu1 diversa:,; vezes Mas O conten 
tament.o durou pouco. Em vez de dinam1: 
'3 T º. _Jorm1:J, d'" torná·lo mais lnformativ~ 
~ ma .. ~ ->J>:inat1vo, a nova direção tornou o 
~~~:~J ~••s acororado diante do poder mu-

1:)errubad~ Leone, O Pontual ficou meio 
pu-~:do Af,na.l de corltas, o interventor 
e~ ::o Amuai .iá Unha Sido rudemente ata· 
ca ., em manchete d') ex-bravo Jornal M 
O Pontual sem ~erder a pose isto i as 
~~:, sua pastora de cócora~ 'ante O ~~ 
Mli"i .paJ_ Ja e?á dando a volta J>Or cima 
• d.e-~ :;m~~~~-nho está i e aproximando 

... 4~ ;r a!IZl( ã,:, do dl'bate entre os prefeitá 
,h · P rte de.ssa até agora pequen -

e_.:. r:' t.:rma de fa1er jornali.t::mo. a!~~: 

• arthur cantalice 

• 

mo tempo qu<. serve para dar ma 1s um p.1S• 
.so no sentido da refenda aproximação com 
o Htual poder mun1ctpaJ. 

Para terminar, devemos registrar um 
equ1v..:JC0 na dlvulgaçã.o do debate. Ao con. 
tr.o.rio do que O Pontuai está d1vulgand:>, 
nao e a primeira vez que isso acontece cm 
Nova Iguaçu. Debates entre prefeitáveis Já 
foram reahzados na campanha eleitoral dt. 
1982. uma promoção do CORREIO DA LA· 
VOURA com o ap.:,fo do díretor dO Colegio 
Lt.>OpOldO, o prof. Ney Alberto 

TORCIDA ATRAPALHA 

Debate entre cand1da~os. quando realiza· 
do em local aberto ao publico, não costuma 
dar certo. As ,torcidas organizadasr atra­
palham, perturbam, tumultuam. F.:>i o que 
aconteceu, por exempl.:>, na última campa­
nha. para eleição do Governador o MAB 

(Ou a _Famerj I promoveu um debàte ali no 
glnas10 do 1.ruitituto RangeJ Pestana DesdP 
o ~mento da chegada d\JS candidatôs Dar­
cí _Ribeiro.e Moreira Franco ficou claro que 
nao Podena haver debate. Não houve me.s 
mo, tal a bagunça feita pelas duas torcidas. 

O debate promovid,.> pelo jornal o Pon­
t~al, natural.mente com as melhores inten· 
çoe.s. democráticas, está marcado para os 
próximos dias 5 e 6 de setembro no Espor­
te Clube Iguaçu_ Se tor. aberto ·ao públ1cn. 
mesmo h.avendo :aquele clima de paixão qua. 
~ doentia ocorrido na eleição do Governa• 
d!>r, o debate só podera dar certo caso os 

· s:_us dirl~~ntes tenham pulso firme. o que 
f:~t!~~ca que devem ser adept.vs do au• 

ONDE ESTA A VERDADE? 

Andaram dJzrndo l)Or aí 
Mauro Vasconcellos (PSB) :~~ ~:~á~~~ 
~an~1_dato por causa d aJ _ . 
hãd1c1ais ainda pendent:s. ~~~1b~ri!stº~! 
bran~ara, terça~ felra. Mauro, q_ue é o mais vi-

~e ;:,rNa<!or do Legislativo 1guaçuano di<..-
se I!!. o: • ao vou ser candidato po ' · 
contra o contlnuísrno e não adm ·t rque sou 
minha frente vereadores que cv:n~r:~ ~6 
me.~m!> coxo que o corrupto Paulo Leone 

Também andaram dizendo por aí u 
:e~Í!dor Edson !,Opes, que é do PDTq ~ 
c~tL.~avad Leof~ªº poderá_ ser .candidato por 
d ~ntes ~ a as quest~es Judiciais J){"n­
E<bcm · 3 mesma ~es.sao de terça-feira 
g Lope.!. de terno branci:> camisa azul 
Ja~~~cef~ªºJ·ª e sapatos brâncos (MaurO 
d N . s iz que ele é o Tony Carrado 
sib ova IKuaçu), quando perguntei a ele 
8 S$1~: º rI:ioe- t~~da;ambo dizendo. rt'spondeu 
q . o ato esp.alhado por 

urm tem inveja de mim. Eles têm inveja 
~orqu1 eu sou o t nfco político popular de 
t.J~v~e~~u serei candidato. slm. E já f.'i­
dld t ' - • Pôde escrever aí. O.:, outros can-

a os vao disputa~ 32 das 33 vaga;s da Cá­
mara mrque, uma Já é minha~ 

Nee6cio é O seguinte: quem está falando 
a nrdade? O!I que andam fal:lndo n... . 
o.s dois vere-adores? ,.,,..r a1 ou 
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• ENOCK CAVALCA.vrI E ARTifUR BARROCO 

-

,. Nossa. ".!Jiocesf! 
~ O.ADRIANO BISPO DIOCESANO 

Dia Nacional do Catequista 
Em 1982 a 20a A.s.tmbléia Nacional do 

Ep1scopad_-, Bra.-..1leiro det..ermtDou que no úl­
timo domingo do mês de agosto ae celebra.a­
se tm todo o Brasil o Dia Nacional d!> Ca. 
ttQUlSta. 

Que é que levou a Conferencia Nacional 
dos B~pos d-> Brasil (CNBB) a e.ata dK1Sâo., 

quist.u A COmi ,ão Dioc~ana de Cateque­
&e organizou um programa va.rtado e Instru­
tivo no qual partk:ipam as diversa parJ_ 
quiaa. São convidados todos os catequ,sta.s 
da diocue para eate encontro no Se-miná· 
rio 01-xesano Paulo VI. 

Transnut1r a Fé que recebeu de Jesu: 
Ctibto por meio dos Apóstolos é a mi.ssào 
pr1nc1pal da lgreJa. O decreto ocncUiar Ad 
uent.:.:, (A:i Naçôe.sJ descreve ass,1m a mis.ião 
aa Igreja: Obediente ao mandato de Crb· 
to e movida pela graça e caridade do Es:pi· 
rito Sant.:>, a IgreJa cumpre sua missão• 
quando em at.o plen!> se faz pr~ente a to· 
ao.s o~ homens ou PoVOb, a flDl de leva-los 
à te, a liberdade e a paz de Cri.sto, pelo 
EXl mplo da vida, peLl. pregação. pelos sa 
cramentos e demais me1vs da graça E as­
sim se lhes abre um caminho desemped1do 
e ~cguro à plena part1ctpação do mistério 
de {;nstoa (AO n 5). 

O catequista - entre nós predominam de 
longe as cattqu1stas - dedica-se à forma­
ção rehg!osa das crianças. Embora se pos_ 
~a falar de uma catequese de adultos, a ca· 
tequcse, como primeira transmi.,sã'1 s1stt· 
ma: ica da Fe, se dirige em primeiro lugar 
a crianças no período escolar. 

A primeira aula de doutrma crtst.à ê dada 
- ou deveria ser dada - pela familia, pe­
los pais. t uma doutrina Vlvenciada por pa· 
lavras e exemplos, sem ordem lógica, sem 
planejamento, sem sistema, muito ao sab,::,r 
da evolução imprevista e espontânea da cri• 
ança . Cabe sobretudo aos Pais darem esta 
pr1me1ra formação religiosa. carregada de 
amor e de afeto, existencial, que serâ de 
muita importã.ncia para a vida toda. 

Na escola e na paróquia começa, numa 
segunda etapa, a catequese propriamente 
dita. como s istema integrado. pedagógico de 
transmitir a Fé âs crianças. A catequese es­
colar ou paroquial deveria contlnuar a for­
mação reltgi!>sa começa.da no lar. Infeliz­
mente n~o isto o que muitas vezes. acon­
tece. Muitas cate9wstas confes.-:;am que, p~· 
ra um grande numero de crianças, a pn­
metra educação religiosa começa na cate­
quese sis!emática porque os Pajs. pvr qual­
quer razao, falharam no seu dever. E aqui 
está. um desafio sério para a n'):;,:;a Pastoral: 
com,::, formu Pais catohcos que tem o dever 
de formar na Fé os seu.s filhinho.s? 

Quer continue quer comece a educação re­
ligiosa das crianças, cabe ao catequista uma 
função de Igreja que tem de ~er exercida 
com am'lr e doação . Naturalmente o primei­
ro requisito para .:> catequista e o conheci­
mt·nto aprofundado, slstemàt1co da Fé, 
Aqui ~tã um desafio também. Encontramos 
a maior bOa•vontade. dnação, e:-.pirtto de .sa_ 

crihc10 na maioria dos catequistas. Mas •­
gund.J eles me:;.rnos dizem, nem .sempre a for· 
mação é suficiente par.:1 suprir a. boa vonta­
de. Dai por que. em nossa diocese, come· 
çamo.s com uma F.sc'lla de Fé, destinada a 
dar formação sistemàt1t'a aos catequista.s. e 
aos que exe-rcf'm algum mm1stér10 da Pala. 
vra na Pastoral, wna escola que tera gran­
de influência sobre .:> esforço pastoral de 
no~-:i diocese nos anõ.$ futur!>s. 

Outro aspt-cto importante na missão do 
catequbu e compl~mentarem peia vida t 
pelo exemplo a educa~ão da ,.-~. Uma Fé 
exhitencial viva. dinãmica, tran..-;formadorn, 

• A], 18 h d€'1.te domingo o bispo diocesa­
no celebrará a S . Missa com Crisma na pa­
róquia de Santa Rita. em Cruzeiro do Sul. 

e No "'ábado. dia 20 p p .• o bispo diocesa­
no conferiu-:> diaconato a g.r . Jorge Luiz .Sca­
res de Lima casado, pai de quatro filhos 
que as.sim se 'tornou o primeiro diácono per· 
manente de nossa diocese O diãcono Jor­
ge Luiz vai trabalhar na equipe da E5c'Jla 
de Fé l Centro de Formação_ d~ Moqueta \ e 
também na paroquia de Mesquita onde nas· 
ceu . 

• O diácono p<.rmanentf. ê uma institui­
ção antiga da Igreja Católica que ca1u em 
desuso e foi ce.-.;taurada pelo Conc1lio Va­
ticano II . O diácono permanente J)'Jde ser 
homem casado, dPsde que a mulher esteja 
de acordo com esta vocação do marido. Em 
geral os diã.cono.s permanentes têm sua pro. 
fissâ') própria, dedicando à Pastora\ o q,ue 
sobra de seus deveres familiares e profissio­
nais. Pedimos a Deus que abençoe noss.:> pn­
melro diãcono permanente ~rgio Luiz e des­
perte outras vocações semelhantes em nossa 
diocese. 

e Por falar em vocações. o mês de a.gosto 
é o mt:s dedicado às voc.ições de lgreJa ·. 
vocações, sacerdotais, vocações religtosas. 
vocações diaconais e vocações pua os diver• 
sos ministérios confiados a leigo~ em nossa 
Igreia 

• A vocação sacerd1Jtal é essencial à vida 
da Igreja porque so o padre ordenado pode, 
em !Unção do sacramento da ordem que re­
cebeu pela mã.!> do bJ.SPO. perdoar 06 peca­
dos - com isto o pecador se reconc11ia com 
a Igreja e consigo mesmo - e celebrar a _S. 
Missa - sacramt!nto da unidade e da carl• 
dade 

e Nossa diOCeSt> de Nova _Iguaçu, que 
abrange os mun,cipios de Nllopoli..s. Nova 
Iguaçu e Paracambi, tem apenas 60 padres. 
para cerca de dois milhões de hab:tante.s_ 
Destes 60 padr~ 40 vieram do estrangeiro. de 
n'lve países diferentes para _trobalhar em 
nossa Baixada. D.:>s 20 brasileiros quase to• 
dos provém de outros estados. Somrnte qua. 
tr!> nasceram na Ba:xad:i E somente um 
nasceu no território da diocesse, mais pre· 
cisamente em Mesquita . 

e Vocação é graça df'. Deus. Ma.s é u.m1 
graça que devemos pedir para que Deus. 3 
conceda. C'1Jnforme a palavra de orlenta!;aO 
que Jesus Cristo nos. _dl~s~: ◄A messe e 
grande-, mas ru oprrar1os Sa!l pouC'Os . ~e· 
çam ao dono da messe que mande operarios 
para sua meM e fMat. 9, 37) 

fe~e:!:~. ~~ ft'eVe~e~/~~;çfo"~ut◊:c,~s ~i~~ • Para cultivar vocac:ões saceidotais~ ~os-
a .. eaaram a missão de transmitir a Fe a.s sa d iocese d .spóc desde 1986 do S'"mmario 
crianças . A criança nà.o sabe formular O que- D1OCt".!i lnO Paul? VI, na rua Bohv1a . A1 !a­
ob5t>rva ma.s sabe ob.servar intuitivamente zem 0:1 estudos de Filosofia e Teologia os 
a coerencla de Fé e vida nos uus educado rapa1t•.s que sentem n,:, cora.<;à.o o chama­
r {".s d a Fé o u tambem 11 incverêncla entre mento de Deos e querem preparar•se num 
v Q1;:e d izem e- 0 que fazem longo temPo de aprendi0do urês nnos de-

O Dia Naclonal do Catequista quer tam• Ftlo~ofia e quatro de Ttologi.1 al~ dos e.5-
t::~m dE'.sperta r na comunidade catolica a es· tudos nnteriorts do prime-Ir,> e do 1e~ndo 
tma e a confiança n aqueles que por ideali.s· grau I para o de!i-empenho do ministério sa­

rno e convtc~ã o, ausume-m a miMáo da Igre- cerdot.al 
Ja tns:na ndo à crlan('a à Fe verdadeira. ln· .. ~ 
tPgral, por ve,es ~x ist f! nte. que.• Jesus CrlJ • • A ratta de padres no Bra.!tl dura Já ce-r_ 
t:: nos ensinou ca dt' cem a nos Num pais que se d lz o mal-

ar pai& catoltco do mundo reina uma falta 

Mosaico 
• Neste d.:>mlng.o, às l Sh. realiz.11-se a Cl1n­

ctntraçi.o de Cateqwata.s d~ n ossa d ;~ae. 
para comemorar o Dia Nacion al da., cate-

erónica de padres P,.:,r quC? As caU.tas ~o· 
ctats e hi.stórtcas pode1:" aer multas. Mu 
0 que não podtm fazer e t lrar-n!>s a tf'Spon· 
sabilidade de rt'zar e de trabalhar pela.s vo­
catót'S, o me~ de a.gosto dedirado o. e~e 
a!J)ttto da vida eelesial, quer JembrRr•ntJS 
nOSlB ~nsab1Udade rA H ) 

ar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
A:nplo salão com ar 
conJ•cionado 

C,.n.-loni Ra,;c )i 
- -ialidnd~ à 

Italiana 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 Som ambirn•e 

St1rveter1a 

• 1• 1 "-:Q\"O PO:--.:TO DE ENCONTRO 
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Il~DICADOR 
lVIEDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGCS 

CLÍNICAS 

SEPVIÇOS 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSlCôLOGA 

PSICODIAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORlENTAÇAO DE OESTA..'ITES E TERAPIA 

DE CASAIS 
sora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2_• a. 6.ª-fetra das IS às 20 horas 

convênios: BCO. DO BRASil. CABERJ e PATP.ONAL 
COUOIO LEOPOLDO 

RUA PROF. PARIS, N' 58 - NOVA !OUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICóLOGA - CRP - 05/116-01 

Orientação à gestante - Orienta ;ãc vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Bonuio: Diariamente, das 8 ;,_-5 19 horas 
Consultas com hora ma.reada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204/ 202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

CONVRNIOS: GOLDEN CROSS 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E'R~~oo:;O~~ 

Av. Mal. F1orta»o Peixoto 2190 ~ , -
Telefone: 767-0396 .....'. No.a z;i~:u o08 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
I\UDICO 

CRM 5238220- 5 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

(Angústia - Ansiedade __ D . . -
Psicológica ao pacte:~reie:::il~a1rlstén~ia 

Terça a sexta- f.eira, das 13 às 20 hor:lS 

Consult Av G . S3.l~ l~vernaoor Amaral Peixota, 271 
CONSULT - Telefone 768-33GO 

AS COM HORA M.ARC,\D.; 

C:;;, R1.;\J..1_it 1,1. ac.r i,1.r.rq~ t,!crai:!o, 'J-c 1...J-

Re$. Aua BarJO de 'iri'ISSln<Jll9ii, 43 - Apto 101 RJO <:k" l,t<l"'llfl 

Cllll . .lM.IAO - DLNT'w - ' 

C, ,! • H..:'." 'J,~ 1-ioaeir '.'.,m:;1.1es t.!01a::fo, t.a- S.'105 - N. I; • .,,~ 

P.:-:t. ~.u· 8.;,r, J -~ ?i: 1q,:'.l, 43- A,it.i, 1-,1 - Rl:i h-..:3;;;,r~ 

C~ 'LV-. T" ..-m, 1iORA 1\1 ' HCADA - TEL. 7(.S-32'>8 

óTICA ALEMÃ 
(DlêlTTLING & CIA. LTO.\.) 

• ôCULOS MODER~;os 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRôPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova lgua:;u 

FARMACIA FAVORITA 

Mf:01(' AMENT05 

COM 10% DE OFSC(WiO 

GRUPO EDUCAR PARA ERRADICAR 
A HAMSEHIASE 

CEl SO MARTIN, 

Foi fundado, no Rio de Janeiro 4caplt..a:. e ia ,,e­
rc,ntra cm efetl·.-a a.tlvldade o G!'jlp<> Educar para Erra.dr ,i; 
a Hansenbse I GEPEHL 1ratz-se de '.1.Illa aocte<J de civ'l, rem finalidades lu :-a. 
tlV;t". d'? naturez::t alta"llente filantrópica. !em l'' .. ~~ 1 
m ... Jl0':1 cotltiet. ou m~:m:io relig!~, com a alta hn.:.._,. 

de c_ntrlbulr par.l a real errad,cacao da lepra , r,-.1 li ~ 
nJ.3.!'.'. c,mo é modern'.lmentc chamada\ a·rav1::'5 de L . _ _ 
de de eóucar-.ão em saUde. junto ao pú .. L.co em geral. 

C' Qi.PDi e.stà à disposição de quat!".JU,el' ln.stitu1cão ou 
gruPIJ de pc,:;;.a;..as par a pai~s .. _rais eluc1d1.t,va:;. tcbre aque-l 
mr,Iéstia que ~tà cm 1;Illlenta":"el cresc-11.,.,,ento ncs últ :is 
~nos, robremanP.1ra !la:'> camadas maL pobres da nossa l.:) 
sofrld:i. pnpl.'!!'ar-5.o E Já está o grupo Cl,.:ido oterPcent:.,,,. r,""l 
uma de !•.1:1s pumei:as ororoc',;~e3. um .-::uno sobte ha~. 
nia,::.::? l\eprat inteiramenW grat_uito, coorde~do pelo medi 0 
pr<Jff'!ssor universitário. mlcrob1:::>logista e jm•mol()gista L~ 
Cnrlo ;. Formiga e tnmbéfTl per Su~e And~ade Nogue\ra. 

o a1.<1unto é de 1ntercss.e geral: razao pela quàJ (_ 
aqui agora ocup-ando este c:.n .o de Jornal com e3ta nota de­
utilidade pública_ cs ln teres:= a dos ja podem fazer un-:.a pre.. 
\n!;CTi"áo através do telC(cr.2 ,021, 239-3778. 

o endereço do Grupo é o seguintf' · Rua conde de &i:.. 
iim. 116 _ ~pt. 171 - Tijuca - Rio de Jane1ro - CEP 
20.520 - Telefone: 1c211 234-821l3. 

s.ec:rundo os seus organizadores. todo aquele que tr;.ba. 
Ih.ar jinto a comunidades carentes pode ~ de'"le atlar•~e ~ 
GEFEH . Eles acreditam que, com a uniao de todos, sera 
possíyel sim , e por que nâ~? > errad_tcar a doença Trata•~e 
de uma enfermidade de baixo contágio, QUe ataca a ~le e 

03 
neno.s, mas que t~m cura. A CUT'l da lepra ◄ hansema.\e, 

é facilmente compro\-ada e confirmada ... 
Amigo leitor: dentro d~. suas pOsslb1hdades, coopere ca 

difusão de.3ta nota. Peide Ja, muito gra :o. 

A INflAÇÃO E O PACTO 
OERII.LDO WQUELOTTI 

O qu~ os emp:~ários de São P3.ulo e os sindicatos da­
quele poderas:>_ F.sta_do da F:ederação querem fazer ~ara r"-• 
duiir a inflaçao so pOdera ter um resultado pos1tlvo se 
contar com a efetiva participação do Governo Federal, com 
o apoio de t,.:,dos os ministêriOs. 

Vale res3:i.ltar que ninguém tem dúvida sobre a r_es­
t: :r.~, Oi'.idade de tcdos os brasilei~~ nas alt~s taxas de 1~ .. 

Liação . Por outro ladU, não há duvi~a ta.mbém 9u~ a maio: 
pa:c?b de culpa na escalada inflacionária dos ultill1o.s me­
:x:s cabe a'J Governo. Isto me parece bem claro quando _tJ· 
dos nós sabemos que ~Q Q Governo tem o poder de d1t1r 
as regJ. 1s na área ec.Jnômica. Só o Governo tem o poder de 
emitir papel-mo~da para cobrir a diferença entre a :ure, 
cadação e as despesas fúblicas. 

No entanto, como essa diferença não tem sidv cobertl 
em sua totalidade, temos ai a explicação pa.ra a nossa bf'J• 

~~m1!v::as\r:~~~\sto ;~~e tf1~~:s n!s d?!1~~rçe~te;~i_ \: 
é também um problema de difícil solução. Esse fardo e 
nosso e teremos que carregâ- lo. Atê quando, só Deus s:lbe. 

OOm relacão ao combat~ à inflação - voltando ao te· 
m'.i inicial -: entendo que todos os meios são val.idos. ~o: 
bretucl'J se cvnsiderarrnos que a espiral inflacionaria esta 
se transformando numa tributlçáo lndirc:ta que atinge, 1m .. 
piedosamente, todas as camadas sociais do País. 

Neste quadro de crise tot4>s 'JS brasileiros se sentem p-:"r· 
d idos no tempo e no espeaç.o. pçrdemos a noção do valor 
real das coisas e quem disser que nãv estã confuso po1? 
se con:;iderar mal infonnad.1. 
lítico vem proporcionando. Em muitas escolas é poss1H·l 
travar discussões sobre a munic_:pa1i::ação do ~nsinv. re· 
fcrma curricular e outros temas. ( Leia, na página '4, o apt:· 
lo de Marlene. mãe de aluno residente em Rese:nd'I?. ao 
Governador Moreira F ranco.) 

JUtZO OE DIREITO DA 21. VARA C!VEL - CO~!AR· 
CA DE NOVA IGUAÇU _ CARTôRIO DO 70 OFICIO 

Anuncie sem sair de casa 
__ .::_:::Bac;ta di<:ci'Jr 767-2725 

RUA De, THIBAU, 181 ·CENTRO· NOVA ICUACU- TEL 767·0799 EDITAL DE INTIM-~ÇAO de REGINA HELENA RIBEI· 
ao BERTOL!Nl HUMBERTO RIBEIRO BERTOLINI. -

, .,.,,,. 6ePl\,-4 MS tMW h rW\f Hi JQ ~~~~ eR~'g~~ :r~~~5~R~\o~1!~i 
J de 20 iV•nt ·1 d<1s. na forma abaixo: , 

1 CROIR.T _ ~ ,.. .,, 

A Doutora LUZIA TEIXEIRA BROCHADO. Jui•a d, 

,o. =~--e-... "'-"""" ~ ~ co~~t:~ICS 

.,)1r to da ~tL Vara C1vel da. C ;'3.rca d~ Nova Iguaçu, fa! 
"".bit·r :-cs qu~ o pn:. fnte Fdital de intim9.ção vierem 

JU dele conheC'imt>nto tiver-:'m que, pd,> pre.sen~e. In· 
T!MA-SE, REGINA HELENA RIBEIRO BERTOLINI HUM-

ln. JV&N FONSECA 

,;;,;PECJ ALIDADES ODONTOLOOICAB 
,'/ ~ 'Ili 

r:r,.. H ?~7115<1 , ,00J-]4 ~ N°' ..... 
1 

• NUCLEBRAS E.<l':RTO RIBl!:IRO BERTOLINI. FER!);ANDO RIBEIRO 
<> CAn:.•\ ECO'<ôMIC'\ ><FRTCLINI. PEDRO RIBEffiO BERTOLINI, HELENA 
9 S,UlOC JlEIRO BERTOL!Nl e RF.OINA RIBEIRO BERTO!J· : r~~l~L e' .. Nl, Inventariante herd?lros par a dar _pross~gu;· 

• MOTFL BPA.:"IL mtnto ao Inventario por óbito d~ ANTONIO G~ERT~ 
• CORFA ~~~~~~~~~~mnQtrt2º

14; e Ee~~en~[o ºfeni~r~rJ~ ~55; .. 
: ~ff,lJ~À~ ~~p~\fwt LIA vcl innmti,~los pes5ôalm!i'nte-, p-1r ~e fnc'.lntrarem em lU' 3r 
e FATl,.,f'\. E'?-.JPi'E~"'0TU ·nC'er.~ e não S::'l.b1do, pel,1 pr : ·ntt> Edital, com o prazo J--' 

<> DlAR!AME!ITE DAS 8 AS 19 HOR e o !\, - ESTRADA FELICIANO SODR8 N ° 2 .139 
:;) MESQUITA - ESTADú DO 7'10 - TELEFONE 7~1l-2801 . 

• INCRA - 10 •V1nt-0l d11s, _que C'~m~~ara a correr cta daia da prime• 
e UNDfED i ~ p~blicaç-ào. r1cam 1ntnnad'JS, para dar pr.1:::'!eg\.11~ent~ 
• RIO c-1.u·T,..:'c; rn dito proc~sso. E pua que e_st.~ chegut:> ao i.:onhec1mtn 
• L'EN.,.. :::ERVES ~EDEI"'? to ,ie QH_•-m po- _·sa, 1ntne -'33'" ~ r.v, po.: s1re. no futur,:l a!egar 

(1. • - .;; .., 1gn'Jrânc13, e expedldo o pre! ·nte e outros que ,;:;t'.'r:ío pu-
~0-~-(H)Q~:)-(!o-~ -(t-()- ... .,. :)i)(RH b1lcados e af1x·.:.Uos na f~rma da Lel e lugar de- c~turo

1 

D~c\o <' P-~::Ldo nest:i ctdade de Neva Iguac;u, Est.td<) ~: 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

------...,_,..-7 

R10 d Ja!le ""'-•• aos. quatr_, 14l dias d'J mê-!: de agost) ~' 
nno d~ mtl noveef'ntos e oitE-ntl e oi~o (H)881 Eu. R(X..e ~ 
r-n Le1t -~ Souza, Tec lro Judtr-16rlo Jurament:i.do F· ")Of­
á.,;rel p-:-lo MtPee;ente d t\lografei e sut>srre,,o I ai Ll' 

1 

relxéira Btothado - Ju :,a de DirC'lto 

Publique o Ba!:!r.ço de su~ Em~resa no 
CORREIO DA LAVOURA. Tel: 767-2725 

/ 
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CEDI 
DE 27 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1988 CORREJO DA LAVOURA 

ESTADO QUER MELHORAR O 
TRANSPORTE EM N. IGUAÇU 

o .secretário de Estado de Transp.,:)rte. _ Josef Barnt. 
nunciou no ultimo dia 23, dura.ntt a reallazuo do Prog!a· 

~a Ec~nôflliCO de Desenvo!vJJnento Integrado <Progr~d1rl, 
DO rguaçu B:1.-:;.s.quete Clube, em Novo Iguaçu, uma sene de 
NJe-tos parn melhorar o.s transport('s do muf?-1c1p10._ Um 

~ ·umento contf'ndo a relação de todos 'Js serviços foi en­
º~e ao Inten:ent.or Frn.ncisco Amaral. ~ntre os QUals, 

~rrá Pohtica Tarif~rla Para o S1:.te ma Mun1cipa_J ~e Trnns­
:Ort/ OJl"-'"tivo. que 111clui um cálculo para os proxLmos rea_ 

ju:-.t~ proJetru srrão (xecutad0:) através d~ um estudo de 
erlcão técnico. juntamente ~om a Pr~f~1~ura. O relat.6-

~Pdo s.x-retá.~•io d iz que a Pol'..tlC'.'1 Tanfaru1~ definira. _ i.lm 
delo simpiif1cado a fim de mocahznr 'JS cus,os das pn.}s3.­

mc s A Avaliação do Sistema Municipal de, Tran_sPortf' Co­
fe~v~ é- outro item ~o documento e tem o objetivo _de fa­rtr um estudo das Imhas e empresas. com proposiçoes de 
• 1C'!>!18li '.lÇâO 

CIRCULAÇÃO DE VEfCULOS 

A Circulação de Yeiculos é_ tema doS estudos de cuop~­
r-acão técnica da Secretaria de f?st~do _ ~ e:entrO e p~\nc1

-

pais subcentros, corredores. t,ermma1s de _o:11bus, estac1ona­
mento. carga e: descarga e ai1.:,da P:')POSIÇ~s para regula· 
01entação, sinalizaçã~ e operaçao serao analasados com prio-

rida.t. condições do pavimento, calçadas, iluminação com 
propoSições de curto e médiv prazos fazem parte do Esludo 
d:i Situação Física do Sistema Viário. Neste Ca.54:?. os traba­
lhos e equipamentos serão fQrne-cidos pela Prefeitura e De_ 
p:i.rtamen'O de Estradas e Rodagem (DER) . 

CORREDOR TRANVERSAL 

A criação de um Corredor Transversal da _Baixada Flu­
minense para facilitar o acesso entre os mumciplos da re­
trião faz parte dos projetos da Se<:retaria de Estado de 
TranslY.)rtes. a começar por Novg. Iguaçu. O inicio das obras 
está prevlst., para setembro com um praz-:> de 12 ~~ses 
para a implantação global. Este pro~rama t.erá part1c1pa­
ção da F.rn.presa Br.asHeira de Transportes Urbanos e_ do 
Banco Interamerlcano de Desenvolvimento. Mas a assina­
tura de um convénio entre os Governos Estadual e Federal 
ainda estâ penden~. podendo ser assinado nos próximos dils 

Amaral firma convênio tnm a UNICAMP 
para construir 200 casas 

Em cerimônia realizJ.da na segunda-fe~ra última, pela 
manhã, no auditório da Secretaria de Plan~Jamentt.> a Pre­
feitura Municipal d-e Nova Iguaçu. em .c~nJunto _com ª· Se_ 
cretl.rla de Estado dP Assuntos Fund1anos. Cántas Dioce­
sana e o MAB CMovi.ment..J de Amigos de Bairro), firm':)u 
convênio de cooperação técnica com a UNICAMP (Univer­
iidade de Campinas) para a construção inicial d e 200 casas 
popuh.re.s n o Jardim Metr.~pal1tano. em Mvrro ~gudo. ~ 

Subvencionado com recursos da LBA, o convento preve 
o repasse de tecnolvgta de pré-fabrtcados em cerá.m.ica ver­
melha. desenvolvida _pelo laboratório de habitação da UNI­
CAMP. Essa tecnologia, além de racionalizar o sistema cons: 
trutivo. utilizando material de construção convencional, sera 
implantada c~m a participação efetiva da comunidade a ser 
beneficiada, em sistema de mutirão rtmunerado. 

Por ocasião da assinatura do convênio, o InterventJr 
1a Prefeitura de Nova Iguaçu, Francisco Amaral, juntamente 
c-:im o Si:bs.ecretário d e Assuntos Fundiãrios. Vicente L.;:,u­
reiro <que representou o Secretário Elcio Costa Coutol, a 
pnsidente do MAB _ Dilcéa Nahvn. e a repft'sentante da 
Cárltas DIO('ernn1. Sada Baroud David, assitiram a uma 
rompleta expco:iç-ã':> em torno do que pode ser feito em ter· 
:nc-$ d? casas populare.s, com .:> advento dessa nova tecnolo­
eia. p:-omo,~id a pi;lo Professor Juan Villã tCoordenador do 
!..aboratório d e Hab::açãJ t e pelo Professor Valadão <Pró­
:leitor da UNICAMPJ. 

FABRICA DE CASAS POPULARES 

Convencido das S'Jluções prá ticas qu, p odem se adequar 
,:,,o:; problemas d ;,, moradias pOpulares em Nova Iguacu, Fran_ 

isco Ama ral Já estuda a po~stbilidad e de firmar c.;:,m a 
ONICAMt> um outro convénio oom vistas à monta gem de 
1·ma fáhr ica d ," ("asas populares e equipamentos comunltá· 
r-os. em Nova Iguaru, com capacidade para pr.:>duzir entre 
80 :. 100 casas a <:ada mes, levando-se em conta entre ou· 
t.ros ponto& positivos o custo de uma casa com· eBa nova 
.,.. :irJu<"Y a, c 1.;10 metr.> quadr 'l.dO f""'a tm torno de 8 OTN'JJ. 

rt,u,~'1~m-mf!l d.A l>r()m~t~!) !!'tial 
"'uer ilwesfü e..'tl creches 

O ObjF-T v- do Departam>?.n•o de Prom~ão SOcial .:ta 
a r"9vW:'"''M: lnv t r p rlor1tuiam"nt . t'ffi ~rech ~s. 1{1 
1 ~o ti• · 1 num trabalho prl'ventivo dl"' a •·Jda a~ miil:',.­

h 'l"ud o::' tonnação da perionahdad r!a~ criant,a.-: 
P - •"l.nto Jli. foram feitos contatos com a LBA, BNOES 

t FUNABJ!M o ~ tocals paia a 1mpfantação cte 1\GVas C"t­
hes r1r r--c-,Jhidoa çom a iuda do MAB tM:...,vimento 
rn- r - ,... "To:, que Ja ft>" i•do o lf'vantamento no .sr.n-

n1if'lr vi oomunldade.-, car~ntes . 
, Ama it (do Depart·imento de &-,neiÇO.!» Soei:.. 

Lt P '1.~ Maria Nm·.·nha 1D1r('tora do De-par•a-
P -11 ,. o 8J1 ,ai da SEMBEM, d~ran'e vi• •a 

u .1 .... da cr· 1), munldp"'l do Bairro Monte 
,: ü. aerâ er,c-ammhada uma eom1ua.o de qua-

,..~ n1lpa SE\U.8 e u.71 o {'nt --cial 

! HA PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL, 

Coincidindo com as m~nifestações de simpat.a dos 
fluminen.ses ao Presidente Getúlio Vargas, quando de 
sua \·is1ta. dia 20 de -agosto, à capital deste Estado 
(Niterói) , o Banto do BraE-il prestou sign:ficativa ho­
men,,9c:m ao Chefe do Governo. colocando o seu rc~ 
trato no recinto da matriz do importante esu1bele-ci­
mento 1:-..rncJrio e no de todas as suas filiais. Nv Mo 
solene que s<? realizou na agenci'1 local, às 11hJ0m 
daquele dia. presentes representante~ de classe. jorna­
listas e de:m~,:s convidados, ressaltou a <.olidaricdade 
consciente que se prestava ao Pre~idente Vargas, o 
Sr. Vieira d e Alencar, gerente do Banco ne!-tJ cidade. 

-0-0-0-

1 

1 

Por ato do Sr. Interventor Federal no Estado foi 1 
exonerado, a pedido. do cargo de sub-delegado' de 
polícia do 8° Distrito deste Município, o Cel. João 
Teles de Bittencourt. Para substituí•lo foi nomeado, 
em com·ssão, o Sr. = Pereira da Silva. 1 

1 
O Cine Verde anuncia, para os dias 26, 27 e 28 

{ sexta, sábado e domingo). a alta comédia " Um dia 
nas corridas", estrelada por Allan Jones, Maureen 
Sullivan e os Irmãos Marx. No mesmo programa, a 
continuação do filme em série, ''Perigos de Pauli.na". 

COUG.O LEOPODO 
O professor Ney Albertc fez parte de uma repor­

tagem do "Jornal do Brasil" sobre a redescoberta de 
uma igreja de 230 anos, escondida pela floresta de 

1 Tinguá ( Nova Iguaçu ) . 
A reportagem ressalta. ainda, a pretensão do pro­

fessor Ney Alberto em restaurar e preservar o con­
junto, além de pedir seu tombamento pela Secretaria 
de Patrimônio Histõrico e Artístico Nacional. 

-0----0-0-

Lembrado com saudade e gratidão o trigêsimo pd~ 
meiro ani\'e.rsârio de falecimento do saudoso diretor.­
fundador do Colégio Leopoldo, professor Leopoldo 
Machado. pioneiro do ensino secundârio na Baixada 
Fluminense. 

--o - - 0---0-

Dand continuidade à Gincana. foi in:ciado o Cam_. 
peonato de B~squete de tur'"!o da manhã. com a ar­
bitragem dos professor.?:s Ljo e l\.1arcelo. 

-o--o-o-

Foi realizada sexta-feira, dia 19 de agosto, a 
11 f\-fostra de Ciê ncias. sob a coo rdenação dos pro­
fessores Eliane. Salcmão, Luizete Pereira e Tinoco. 

Alunos de 5a., 6a .. 7a., 8a. sér.es e 1 > Básico, or­
g anizaram 43 pro je tos d ist ribuídos em cstandes pelo 
p átio do colégio. tendo como equipe de apoio alguns 
alunos de 3,, a no d o 2·1 Grau. A \'isitação foi intensa, 
das 1 O às 19 horas. 

CINE IG U AÇU - '"C 1çaJor de "n J óidcs" ( Biade 
r unner) . amem :a1O. (Om H .JJ" i:"un Ford r utçicr Hauer e 
Sca Youog Censuro · 10 anos. Horário l 3hJ0m - 15h 
16H0m 1 ,r 19h30m - 21 hor~• P· , An•-nia 
Floie, T eixe ca. T e!. 767-0249. 

C IN F VFRDE - '"Ch •:, d .:h.ru o" (.,meríon-.). 
0 1~ Anthony "'11eh,,el H •li. Jenny \Vright e Jeff Kcle• 
'A poupan« ! e Lt r~nden -'o" ( Wme "' sexo t!''íp kito ~ 
Ce11r.ura IR'"" , l-lor5r o 1~ ,rm - !61·10rri - 19f lU 1 

Praça da L,b.-rd, ·•. T d 767 7264 

C INF CENfER 1 "O i"ng,,dor" (poh,ul ) , pro-
duç~o dmerir-:'ln om Ch.._ les Br ns n e Anuel Tompkrns. 
Cen"'::- : 1-t zi,os. H~ ..i·10 13h - 151,30m - l 7h20m 
1%10,n e 21 hr,r . l3u ,u Center 

C • • CENTER 2 -
ri! ) --, Le,-s Than Zero. A 
G, .. i..::c-n un 10 ~nos. Hc aw, 
19h 2 1 hC'n" 1gualí,;u ~nt~r 

o de zero" ( am~r ca­
M<Carthy e J~inrn 

lh I Sh 17h 

C! NE CENTER 3 - ' Rambo Ili" l file,, ,menc~no 
de ação) , com Sil\"c-,ter .Stallone e- Rica.. • Crenn~l. "1a. ~,.. 
mcctna em CJrtaz C eusura: l 4 '1n O:J. H (.11 } li, 15h 
17', 19~ e 21 hora,, l9ua.u Center Av M ~chol Flo­
riano Peixoto, 1 4~0. T el 76~-0767 

_ EAGINA 5, 

DORES DE CABEÇA ! 
MAURO REGO 

Que coisa chata ser prof~ :;or e tc·r rt;ntr'JU..do par.a. a 
('leição de Mor~lra Franco e receber ~phael de Alm~!d..:. 
Magalhã~s como Secretario de Edueaçao Q u ~ col.Sa -~L 
apoiar candidato lla:ado ú e-rande 1mprcoLa e a.a CJrrent· 
mt..iS reacionár,a.1 do Pai.:1 Que coisa triste :er rt.;,j:,On:;a.,z1o, 
e 1.;er crlmlnasarnente u.bot.ido u1.1 projete, r -vàluc1cnár10. 
maior. , ob -0 ponto '1e vi.&ta t.ducaci011.:i,.1 - ClI"Ps -, e naJ 
lE'\- ar em ci:.nt'l. ~ prt-.sen• :i de Darcy Rib,: lt::i e .a.ua aut ;:-1-
rJ.adei i.nternac~onal no campo d.1. cduraçãi/, :on"'1-1ad per 
;nancntt! para o,ganl:z.ar o ensino em pak.e:. do Nc.-v'.) e d..1 
Velho Mundo. 

o atraso cul:.ural destes professores _tambem é u.cr.a se~ 
que la do escr:;wismo. Fomos o último Pal3 do mundo a aca­
:::a r com a e.scravidão, e este fato histór:co cm no:..a.1 tode 
d ade tem um preço que alnda esta.mos pagando _ P.Jde 
educador dar v o t v a representantes da clas.ze domlnanU. 
feita de senhores de escravos ou c{p de.&Cen.dentes deles" 

Os professore;. do Moreira que há dois meses não con­
seguem ser recebid;;;s pelo Moreira.. merecem rr.e.•mo é aa~á 
:-ios indexados ao ICM. Samey d~ PC"e$ldente, Cruzados 
Nova República.. Estes intelectuais de Mobral. ~m dU.\-·td::: 
não estão dispostos a tomar ccnhecimento de Paulo Freire 
Anisio Teixeira e do proprio Darcy, Não con,H:gu_iram enxe:­
ga_r que o programa de escolas que o Govern:1dor Bt1zol 
cnou seria fundamental no sentido socJa1. no de.seio de le 
var às classes. mais Pobres._ às crianças tão esquecid33 de3.t~ 
País, o a p o I o mdispensavt::l. instruindo-as, ocupando-a 
dando-lhes a pos.;;\bilidade de uma partlc.ipação futura na 
problemas da vida brasildra. 

Engraçado, o desprezo qu~ eu Unha pela cúpula pollt -
ca que está levando o Pais a uma convulsá.o social está S'. 
transformando em medo. Medo do governo, medo da pol! 
~ia, medo da anormalidade geral que tomou conta das ca 
beças que governam, medo atê das diversas classes q_ue com­
põem nossa socled.ade - a dos professore5 é uma dela"­
Então fui ao psicólogo levando meu eletro che1o de ocor 
:ências: ritmo alfa~ irregular .e ma~ m:.dulado, reação e. 
1)loquefo completa. atividade espicular com elevada ampli­
tude em seqüências, hiperpnéla não trazendo novos esclare 
clmento:s, vigilia anormal e irritativa em amtos 0.5 bemi.::­
fér1os. 

E aí. doutor? - perguntei. E ele prontamente d!agtl;)S­
tieou: ·•você, meu amlgo, tambêm é vitima da síndrome d ... 
escravismo e da exploração. Tentam. eternamente, na. fa­
zer hereditários da sífilis e da cachaça, imbecilizados pe: 
1mpren..;a oficial... Porém, ainda ellite espe~ança. Na 
desanime, lute, brigue e tente. Brizola para Presi.dente va: 
iniciar O resgate ela história do País. povoando esta naça 
continental com os seus 20 mil brizolões e projetc.5 que v"l 
sem sempre o cidadão em toda a sua plenitude''. 

caramba, passaram minhas do~es de cabeça 1 Eu pensa'Ç" 
que o doutor fosse do PMDB, que tivesse acreditado no Plar. 
Cruzado e votado no Moreira Franco (o candidato do sarn.er 
e da Rede Globo). Nada disso . Meu psicólogo não e e~ .. 1.~ 
zofrênico, tem sentimentos e perte~ce. inclusi~e. ao ~e.-\ 
mento Nacional Leonel Brlzola. Entao, quando 1a_ ftna~~zar 
artigo. ouço na Rádio JB que os vampiros braslleiras t.n~~­
aumentado pela pentelhésima vez o preço dos comb~tlve_ 
- a gasolina passa a custar 162 cruzados. Cacete! Ass.m n::. > 
dál voltaram minhas dores de cabeça! 

NESTE MEU DIA DOS PAIS 
FRANCISCC DA COSTA FfLHO 



CEDI 
)I 

CORREIO D!. LAVOURA DE 27 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1968 

"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

1 A...""-O ~'-"-\'111 _ l\ov-a l r; uaçu , 2.7/8/1988 - ~-º 1.951 

O FASCINIO DOS SELOS DE CUBA 

~ eorreJos de' Cuba c-olocaram em circulação as seeuln-
1c.o ~(l· :-

,2_0-i 68 St-rle eomtmorath•o "D,a dll Cosmonàuttca'' 

!2 Of 88 BIOC'o eomrmoratt\'O Dia dtt CoM1.onautlca·• 

~. Of 88 srrle Comemorotlv,1 •·ota do seio·• 

"J 05.88 _ "XXV Aniversario da Icideca. 

~S .05 88 _ se-rie comemorativa ·voos Traontlànticos" 

·i 06.88 - BJoro Comf'morati\'O 'FinJãnd1a as·• 

o 06.88 - COJoqUio sobre 5eJo.s Postais "América". 

•o os.ss - serie Comemorativa ·coleopteros-" llnsetos). 

1 07. 88 - X.XX AniHrsá.rlo "Coluna Invasora ... 

1 os 88 - X:XX AnJ\·í'rsárlo ··coluna Invasora' . 

~ ~os de impressão foram executados em cromo 
~l'CUC'hê) pela COPREFIL. 

Cc~Jecionar ,-eJos postais de Cuba é um empreendimento 
,JuHo ra,lioso. justamente devido ao imenso cabedal cultural 

quP estas v1nhe-tas encerram. 
o~ interessados poderão escrever para os seguintes en­

ereros: - Empresa Comercla1 y de Producciones Filatélicas 
- Apartado. 1000 - Habana I - Cuba -, ou na cn.sa fila­
télica de sua preferência. 

-0-- -o- -O-

• A:c!ndendo a convite d-i Ord'!m Brasileira dos Poetas 
,(a Uteratura de cordel <Setor Rio de Janeiro), tivem0s o 
, ri\Ueg,o de proferir uma ,alestra sobre Filatelia para os 
\ates" dessa agrcm1a<:âo, na ,·11t1ma qumta-fe1ra . o convite 
aniu dJ Jcrr..dl!ta Fernando B:i:-reto fHho. diretor daquele 

!OOahclc. 
• A cut!ura. ma: i-llca do~ colcc!onadores é a rubrica a 

at menos JPm ào 'Se tem di1dJ llh1inamente, parem t dever 
H.t1puo de qualquer cr9nista filatéllco acentuar que ela é 

o agente propulsor do desenvolvimento e o esplendor da n­
.st~Iia em um ;::i. <: um Estado ou mesmo numa simples 

cidade. 
Os ensinamentos que a sistemática filatélica proporciona 

1c- roleclonador são decisivos para que conheça melhor o 
bJeto de sua inclinação espiritual e são também de real 
alor para indicar como e o q:ie colecionar. 

A arma mais eficiente que os fllateli.stas de menor po­
·er económico têm para deter a pletora monetária de alguns 
ole('ionadOrt>s, é a cultura Ulatellca. É com ela que enr1-
;.1ecemos e ~ornamos bastante mais Interessante nossas co­

e-ç.ôes . t: com ela que nos defendeinos das fal51!icações e 
~ exploradores É -tia uma parcela terminante que jun­
amos para alcançar o triunfo na.s exposições filatéllcas. 

Urg<'", J)Ols. que nossos companheiros de colecionismo cs­
udem tecnologia.. filatéllca. comprem e !e~m hnos e re­
:stas t1JatéUcas. 1.Sto é 1mpre.-scindivel para ~airem da me­
Júcridade e para se transformarem em filatelistas. 

Coltt1onadorc.:i. ~ue não estudaram irão ter. forçada­
,Ente. numerosas d1ticuldade.s, continuas jesJlusões e razoa­
eis J re1wzos Esta asseveração não tem o obJet1vo de afu­
tntar, de amedrontar ou me.smo de desenganar coleciona­
or algum. mas sim, tem o humano e leal propósito de aler-

1ar._ de esclarecer e também de 1ndlcar a verdadeira orien­
t2çao a nr ~"gu1da pel,lS cultores desta bela, apaixonante e 
obre ciência - ffiJ\ TEUA 

ECOLÓGICO 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

Lâ na mata, dos homens esqueC1da. 
pel.i planície verde, pantanos'!, 
aonde a onça pintada e enra:\t' iJ.:. 
cem ~eu remo de fera audac1csd. 

defliza um rio e, na investida, 
cc:1 .._ screnid.Jde ma1e.sto:,a, 
compõe. neMa planície adormecida, 
u.:::: .:i.ao d~ br;.indura bonanço!la, 

O .a;acuà l' a gJrça e as fir1em.:is 
e os tu1u1us, em bandos de beleza. 
,·ão se agrupando atrà!ó das sapopemas. 

_c;:.,nhor, esconda o quadro! Cem certeza, 
rc os homens dcsco~nrem tais poema'."i, 

nu.D! .,,,t..:nlc destrócm 1.1 natureza . 

SERLA INICIA IRA TAMENTO 
DE RIOS EM NOVA IGUAÇU 

1 
A Supcrintendéncla &stndual de Rios e La,os 1SERLA1 

àíara Inicio. nas próxima., 1-emana,, â lnst.alação do Distri­
to Fiscalizador na Baixada Flumtntn.se. A $ERLA p:t-tend~ 
com a tnstala('ã,) deste Distrito, atender ilS soliclta.<;ôe~ pa­
ra os aen-1ço..s de dragagem da rede fluvial, bem (:omo a 
construçã.& dt travessias, limpe,o:a de galerJa.a e outros bene• 
hc1os. O programa da SERLA beneficiará maJa de 500 mil 
fnm1ha._.._ que sofrem com as chuvas em Nova Iguaçu 

Nova Jguaçu é um dos munkipioa da Baixada Flumlnen 
se que. mo.ls será benef1Ciad.:. c'Jm este programa. cuJo v~­
lor e.\ta calculado ('m '70 mU OTNs, o ~ulvalent.e a l m1-
lhi10 e 500 mil cru1ados. A área a ser ocupada em Nova 
Iguaçu ainda vem sendo estudada e dev.:rá. ter. aproxJ.ma­
damente, 5 m,I metros quadrados As obra.a prtvtstas irão 
beneficiar cerca de 70 bairros com a limpeza de diver"IOS 
curs'Js dágua 

CURSOS DAGUA 
Bacia dos Rios Sarapu1, Iguaçu, Bota, RJo das Velhas, 

Canal Babl, Valão CarmarJ, Valão Santa Amélia e São Ber _ 
nardo, Rio Moquetà., Vale vargem. Vala Nova Era, Va!Ji 
Alegre. Rio Maxambomba, Valão Maracanã, Jardim Oláu­
cia - estes são os cursos dâgua que receberão .se"iç~ de 
dragagem, canalização e construção de travessias. 

Devido à falta de tratamento dos rios e lagos do Mu­
nicípio e, principalmente, de uma flscallzação rigorosa de 
ga:>vernos nntertores, muitas familias perderam suas casas 
com as imundações ucorridas no principio do ano. A par­
tir deste programa., a SER.LA pretende acabar de vez com 
as enchentes em Nova Iguaçu. 

JERRI - Administraçi'l A 

Contabilidade 
Contabilidade - Assessoria Fiscal t Finan, 
Le~alizac;ão de firmas - Imposto de Ren · 

Seguros - Administração àe em;:,re~s 

d.V. GOVER NADOR A.'IARAL PElXOTO, 151 - S1 
NOVA I G UAÇU-RJ - TELEFO:-.'E 768-3730 

funerária São Salvador Ltda. 
- MAT RIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA JGCAÇU·RJ 
TELS.: 767-0529 E 767-0124 

CONVeNIOS: lN PS. IPASE, Policia Militar. 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás. 
Mmisté.r10 dos Transportes. Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemité.rios :,úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE BEE:DAS 

E!\I GERAL 

Av. Abílio Augusto Tá, ora, 292/302 

Tels.: i67-7209 e 76i-664S 

Neva Iguaçu - E,iado do Rio de Janeiro 

- ---- -----------------~ 

Comissão estuda projeto que transforma 
Centro Médico em Maternidade 
~ Si ·r,itdn,1 de Saúde. Lúcia Souto, e- a comissão d 

perin•Jtal f as.,1s1ênc1,1 pós.-parto) vü,itaram. na manhã d' 
c.ltima segundJ~fci~a. dia 22, a~ depe..ndências do Ct'1tr ª 
Médico Comunitário com o obJttivo de estudare-n a via~ 
b1lidade de tran,formã~lo em Maternidade 

Atuo1lmente, o Centro l\-1édico Comun1târio e-st.i fui:i 
cionando como unidade de pronto ate-nd1me,1to com rtmo­
ção. mas s.ua instalação ê precária e deficiente-. o que tca­
na praticamente impossível a sua transformJçào, a curt, 
prazo, em Maternidade. 

A comiss.ão vai trabalhar considerando a prOpc>!ta de 
reforma que .a Prefeitura Já enviou à entidade e o convê. 
nio Jd firmado com o SUOS (Sistema Un1hcado e Du­
centrali.zado de Saúde). A proposta consiste- em montar 
a Maternidade com cinquent;;i leito~ obsté:tnc:os e um PU 
- Posto de Urgê:neta. 

í 'j 
J

,7 
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FAROL DAS T:NTAS -VENDE SEMPRE POR MF" 

V ENDE SEMPRE POR McNOS 
TINT AS, OLEOS E PINctlS 

ALVA!Al,ES. GESSOS, COI.AS 
E VEh...'iIZES 

T1JDO PARA PDiTl"RA 
1UINTINO BOCAIO'VA, 53.'55 - NOVA IGUAÇ\.' 

TELEFONES 767- 8384 E 767-8388 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(P RAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(P RAÇA DA LIBERDADE, aa) 

Brlnqueàos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e arti~os pa ra prec:entes 

., 
'-

FONES: 767-7:?"2 E 767-7849 

LICENÇA DE CONSTR UÇAO, LEGALIZAÇbES 

JU!\'~() ~ rr.•r-c:nn:., E CART()RIOS 

DOCDIE'\'TOS PARA ESCRri'L'RAS 

[ ~ Contabilidade Nelson Bornier Ltd&. 

ORGAN'IZAÇAO DE E.\IPRESAS - ASSISU:SCIA 
FISCAL E CO"ERCIAL - BAL.\..'(OS ETC. 

Escrituno: Rua Profa. v~nlna Corrf'a Tôrres :'1.0 230 
10 ' >ndar - Tel · 761-IH, 761-1621 

<SEDE PROPRIA) 

ENGENHEIROS E AROU:!ETOS 
Compareçam às reuniões da~ qua:tas.feiras • .ais 

l <)Ji)Om, p.:1r.1 tr.1tar da reativaçdo do Cluhe d~ En .. 
genhe:ros 1;' Ar .. ru1tctos de Novn Iguaçu. 

Rua C.:1 Pr-n,, co Soares, l 7➔/301 N. Iguaçu. 

(Sede d,1 ln•p<loria Region~, do CREA ). 

... 
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CEDI 
fm 27 DE AGOSTO A 2 DE SETEMBRO DE 1988 CORREIO DA LAVCURA 

Jrio lnformaJ 
:: 

E XPO NAUTICA 

Fol.lm impre~,:;os -ia revi ~·l 'Scm.,ri.::: llu t d • o 
c-n, t ... s r-: .. 1. 3 .. ~oite Na11hc.1 ' Sr.r .. , no oroximo dia 26 
"":- o;ctc.:nbro. com J J E,.pcmáut ~a de !\'ova Iguaçu. DLS ... 
,o ,d fol..-1 .1ntc~- • Deli A more. o rc'St,rn ... 1te ,._,.1 Rua Dom 
\\'.,!mor mostra n,\, noites de .scgund:i~í('ira os no,·os va 

4~r.:~ ,.._ C'1~· pintura. mti!-1Ca e mais. e mais, • X a platéi:l 
dt cstrt,~ de Faia de Selem. no Scala. anteontem. Scrgio 
fCar«a) da Abta\.a's e S.indcnon Pimentel de Barros. 

<..1.'11'!1 ..:i:s n."specti,.as 11Jmor.1dt'\s. 

fuRRO FERRADO 

Forró Ferrado, a ca~.l de f'_'\1to d.1 cit, ícstc1.indo 
qu..itro ano~ de ati,· .dadcs, d1.1 6 !'-etembrmo. ·clãuJ10 ~lou~ 
ra t.:" quem conta. • Dia 12 a 15 de ~etembro. na p1.-.nna do 
J:sporte Clube Iguaçu, curso de mergulho (amildor e pra 
fl'-. .. ional). Saida ao mar de lb1cui acontecendo no e~qut 
r.,a. cem a\'aliaçâo final por 1.-i mesmo. • Alkir Lopes é 
c,1 ndidato a vereador. Tem amigos. Soube fa.:er amizad?s 
;. kir i: .:.xcell!Dte figura humana. • Ricardo Pcre ra. o 
coleiro. levou um tombo. 26 pontos na testa. P.i~sa bem. 
·~ão del\ou de 1r a Faculd.1de. As gatinhas fo:::erJm fila 
p:ira \'er o garoto. 

XAKDWEAR 

Super desfile meia estação da Xandwear, a loja ele­
~•nte da Veplan (l01a 121). acontecendo dia 6. na noite 
Ârabe da Rodeio. Quem conta é Alexandre Azeredo, o re.1 
da,- gatinhas da c .t;.· Xandwear. que abre filial em ltape­
runa em :-.!tembro. t o ponto de encontro da geração c:o­
)onda do Grande Rio h Já que tenho encontrado os no­
.:nt~ mais badalados da cidade. 

BRAVA GENTE 

Tito de Oliveira circulando na noite da Baixada. 
Ele. que está casado há cinco meses. lança no mundo da: 
pa~sarela~ a Carla Rita. uma versão de nova Bruna Lom­
ha.rdi. dez anos mai~ moça, uma verdadeira gata. • João 
.Batsta Barreto Lubanco, diretor da CODENI ( Compa­
nhia de: Dtsem·ok1mento de No\·a Iguaçu). me contando. 
no cafê da manhã. que no\·a.s modificações na coleta de 
J1xo serão fe:uas em Nova Iguac;u e cercania~. a partir des­
ta ~rniana. Dos carros ...ie coleta. que .são trinta, apenas 
quator:e: funcionam. Os dema1s estão comple.tamtnte es­
tragados. Não ha\:ia controle de nada no go\'emo ante­
rior ( o que não e no,·idade). Lubanco me garantiu que 
as ruas pa~~rão a ~er la,·adas todos os dias. Para a in­
trodução dc-ste serviço. ele me dlSse que ê precJ.so contar, 
acima de tudo. com a colaboração da população. O povo 
joga papel na rua. pontas dt cigarro. restos de comída e 
..:do mais As pessoas precisam se conscientizar que o bom 

componamtnto de cada um contribuirá, decisi\·amente. pa­
ra t~tmos uma odc1de I mpa Uma cidade limpa e mal~ 
confortá\-el • Aparecida Tmoco de Carvalho resokeu 

~ .... ,r ao g·upo que apóia Josf Cardoso Távora. Setecen­
tos cand1da:~ a \ercadC!'" "fecharam" com o Tãvora For­
,. cm tom ..... "lior como podtm \'er. • Os con\'itcs para a 
'Noite do Mergulho", no dta 26 !-;.ttembrino, começam a 
srr entregu,~ na saison. 600 com·idados na noitada que 
,·1i se ca.ral.tt.ri:ar pela bele:::a do som.. das lu:es .e de mu • 
ta g-nte hronzeada 

NOTICIA VEIS 

Herc/ia Brandao chegando de ttmporada c-m Assun ... 
t;ao • No Galeão, tncont~i a Glória Pinho. • Dia 6 de 
etcmbro, íormatura de manecos e manecas da Agência 

Ar ',l.nhas, do l\loacyr Félix Junior Na Nova Minuano. 
• N,'10 Chambartll, em tempo de campanha eleitoral. Clau­
dio f..1ourJ é quem e..stá assessorado o candidato. • Jorge 
~e-n canl.d d·a 22 de setcmhrn. na No\',1 !vfinuano. Luiz 
/ 1 .. le no ornando da fesf,1, • Já no dia ontenor. na Ro. 

\nw com Antonio Carlos • Jocafe • Bc-a. do Stu• 
Rev (Galena Veplan. lo,a 3191, va, cuidar dc-s cabe­

i- e m q1.1ila9em das meninas que de-.. fil.1rão n::i "Noite 
fo "-~uqu'lio". di.a 2fi de .set~mbro. n:i J lollvv.'-od Oi~co 
ê 1b p m~.io da Sand'Mar Nauti, a O,,f 1, d, roup;, 

Jt :S d ... Cobra Sub. o que já é a ,.,.arnnàia l'fe ure-- o 
l"" pa 1 

• O 1f)n\•H~ ru<rta 1 mil cr,·"?ados por r,eit"'-.a. • 
._,'l i1 li') r.la r:em:1na pa!l'eJ.rla .&aiu truncadil neta &obre o 

\V;-rirlo O cnvitc p.ira o l5C'U C'how cu~a J mil cru­
,. ri .., 1 mil ,cmo" .nJ ru~Jieado. • F~t, d'c nova 

d.1 R =i.he1 R1he1ro. em ocontt>cfnc .l dommAo passa-
11 13 J- Fàtama e l\-1.iml"de Riheiro receber 1m O"-

Ll e, r•, J4nzia, ., butlque cluquo de Ele­
'" fd~r e y- maven verjoJ ar---,ntccc-ndo e-m 
~ · t-ro A Churr.1Karia Rodem t"'à o ce­

nte1 imento. ' V1l.J Pmh~ro recebe Cí'! nmigos 
d,a 2 n.,,. lfclly,,-od D1•co Cub 11oviss."11a 

mmtc 

lnLou flore . Pra (! J , eu z,i-
1 nt u r. ~ut 1 .:,. e 1 .a rlegante da nnne 

':1 o ... r do Ah'uro e t"! .. filhos. • Comrcam 
r , con· ate r - a t<.: je de c'1á no Rio 

L"'Jm ~em a ld1 Raunb:-tt, • e' " t-.1 u-
1:1 •ttr: e M:uia U.:, lop<-s "m ttmpo de# r.­
k iio d Av Rmanl Pe: "'Jtc- on, 1 t1m~ci 

• e -m~ ;;i Julia Tar •·t M r -,, Phto erni:-r 

,, a o eesw X ..,. ;:;a 
ie bem com a \·1cla Um,1 mulher fanwstJC&l, a Jcíia • AI­
Jerto ,\quino ~~trda r.o, 1 tdade cm se: :nbro. di.i 23 Ano­
em Dia 15, t.lo ,nc-.mo mês, será a \l"tz d l Apare..:ic!j T1-

rioco. 

IMAGINEM 

Sit..l::cdora. de que o marido de }I.QU a :1m,1nte de lado, 
uma \ ez que e~tJ. c.isou na semana pa~:-.àd.i de \'éu e gri­
"'üld..i ( não C'"lcontrou flores de l.::.:~Jcira . . • ) . telefonou 
cbor,.:.ndo par.t uma am19a ••estou arrnJada. queridd. ~1.t-u 
marido deixou ,, amante, n:10 posso mais chJntJgear o dcs­
gra,c1Jo. E logo agora que eu ia passar umatl'mpora.d,1 ria 
Europ., Você n.io conhece ninguém que eu po~!'.a empur­
rar prn cima dele não"> 

Esse papo é rigorosamente verdadeiro, Vocês acham 
que ~u enlouqueci? Ainda não. O que contei é vero O 
nome da madame> Puxem um pouco pela imaginac;ão •.• 

POIS Ê 

O.s três candidatos Aluisio Gama. Emani Bol-
drim e José Cardoso Távora csti\:eram (em dias separa­
dos. claro) nas reuniões do PT'R . Opção para que os 
candidatos do partidc tivessem melhores condições de es-­
coJher o candidato afinado às suas plataformas 

TA BOA' 

Elvidio (V,d .nho) e Sandra (pasmem, o nome ver• 
dade1ro de Sa:1dra é Jod~ Pmco Correia) brigando por 
causa do Alirio Carolino Sant Anna. Etevaldo Brandão 
ouviu a estória e gritou: "Tá boa, santa1 '. A condessa 
descalça não se conformou e: disse que vai chamar Vidi­
nho e Sandra para trabalharem com ele. Não quer n n~ 
guém brigando por causa do Alirio. Calma. meninas! Cal­
ma que o Pais e grande! 

FESTA 

O Centro Integrado de Educação Especial "Caston­
na Fana Lima' conv:dou para as comemorações da Se­
mana Nacional da Criança Excepcional e para a soleni~ 
dade de abertura No programa que se estenderá ate e 
dia 28. domingo agora, gincanas. desf:les. demonstrações 
de aeromode.hsmo. equitação e ma1s e mais Comandandc 
tudo, com a eficiência de sempre. o diretor Wanderley Sa­
bmo da S,h-a. 

LEUCIR SCHIAVINI UM RETRATO 

Catannense de Joaçaba, radicado no Rio há 22 anos 
o jo\'em empres.ár o Leuc1r Schia\"lni iniciou suas ati\'ida­
Jes profissionais na firma de sua familia. Procurandc 
dperfe1çoar-se. realizou o ,anho de ser administrador de 
empresas e advogado. Casou com a professora Heloisa 
Maria Pires há I i anos. e fundou o Centro de Educação 
Integrada (CEI). onde ocupou o cargo de diretor adm1-
nistrati\'O O f lho Leucir Schiavini Jr. nasceu em 1982 
Lança ... ~e agora na política. tendo ao lado. além de .sua 
doce He-tô. seu tio. o dinâmico empresário Luiz Scb1a\'ini 
que cstà lhe d,rndo apoio total. assim como os amigoc. e 
vãrias liderança:J de ba,rros . Leucir roui:.e pl,mtar. Agora 
expande a sua capacidade como homem público e grande 
lutador para melhorar a.s condiçõcli de ,·i<la da comunida­
de: 1guJ.çuana Amigo. honesto e trnbalhador, ele acred1ta 
que Nova lguac;u tem condições de ser go\'ernada por ho­
mens serios Grande admirador do Interventor Francisco 
Amaral e de e!ipresário Ernani Boldrim. tem recolhido 
cnsinJmentos p<ln a sua \ da publ ca Sohre o filho 
Junior t:le conta· "'Eu f1cz:·1a o daa ,teiro f.ilando de ineu 
filho E1c ê educado. bom fi 

0

10. C"Xt:emame-nt ,orinhoso" 
Sobre a ~ogra. Eunice P res "UmJ mulher ft1ntdsuc", se­
aunda mãe Ttm me dado apoio totc1l nPc.~e momento de 
\.3mÇ ,ha' Hrl• isa, sua mulher· "'Fill.,, te H~ 01s.11 ~ 
1 razão de eu e-- um homt"m fehz. No lado p~of1ss1C"na é 
.extremam~nte e >mpetentc ha1a vl.-:to 4ue Jd oçupou '.1r­
~os importantes Pe~so.,. mL.ravilho!'.1, dócil. \ r1 ndos os. 
1 redu ados que um homc-:n rree1u de um.1 mulher' F~· 
mili~ "'O mOtl\-, de e~ te- entrado na pohtu.1 fc 1 h­
tierai;dO de minh.1 mulhr e da famlla Sd11,1\' ni. O que 
""J ac .. o da famh..1,7 € a l :ii e de tudo Sera ,, h.,rmonia na 
f :n·- r: o rcsptllo, n"io se chega 11 htgJ"r nenhum" T1cs 

Vitóno, Ar1inJo, Sest ho. Artur e L!Ji: ttm dado .:1po10 
c10 Leuclr Luiz: c•pec1.1lmente. ~ ~!e que. me tc--:n .. d~do o 
nct>nt1vo maior ~e: ... e-s ancs todos Arn1za le-s Ctm•e• 

gui fazer um bom ttlaçwnamento cm todo.., os setor ~ -
oohc~· m·' t.lres, padrc"'I partorc . pais de 'uncu:., n ni 
\ ►I de l\h•nic1p·C>" A~i~ .... Í I qu• ..ihrac;ar 'TI d idtia dr 
ovem emprc"-a111 '-ut l' 1.,n 1 ,:1c or1 n,l viJ~\ públ1cu p~r 

aned1tar nos tSCU~ 1dl!:l '§ Lcucir t membro J.1 A "Ot.1:1ç o 
Comece lnc! stri~ Jo No,·a lou•çu (ACI!':11 e do 
Con,-.cºL,"" ·ai do Sm1!1.1to da--.- .>las Portu.c'are~ r: do 
Rotar ( 1, o L, te Je No,·a I~· 

!RIO A \" 'iENFFLDEI~ 

Atl.lJNCIE SiM SAIR DE CMA 
BASTA D!SCAP. 767-2725 
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1 ,J:.' . ' APRESENTA 1 

Neste sábado, dia 27, a partir das 22 horas 

Ca,;;;.m S,lva. Adriana. Alb,rto Bri:ola Elov de Cario. 
G-lson. Elson do Forrogode e o Conjunto Aeroporto 

- Ingressos à venda no local -

Rua Bernardino Mello. 1 .635 - 1\o•:a lguaç" RJ 

FRIOLATTI i 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

"UMA CASA DIFERENTE' 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 · N. IGU~ÇU 

1 
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CEDI 
Returno do Campeonato. _Juvenil 
começou com jogos eQu1hbrados 

Jguaçuano de FUtebol Juvenil 
o return~ dO campeonato todos os Jogos revelaram um 

C'iJO'leçou no último dorn1ngo ~ipes cm disputo.. O Aménca, 
nitldo equ1hbrto entre .is ~ santos Dumont, derrotou o 
na praça de es)>'Jrte~t:ªem ~tnlma n a o>. Na Chatuba, 
Nova Aurora pela co g eu 

O 
Arrastão pela contagem de 

o ume dO Queim_~'?s J!:.'r~tou O aras11eir1nho por 1 a O. O 
a O, e v Ferrov1 ,o Roma foi transferido para o dia 7 de 

j!lgO F1a.mcngulnhO x 

etembro. lngo pela segunda rodada do returno, jo-
Nei:.te dOnl , x F'err.Jviárlo Queimados x América, 

;arão: Novah Aur~rr~astão e Brasil~irinho x Roma. 
~engu1n . o x "' 
RONALDO MED. 21 

TRES FONTES SURPREENDEU 
O HORIZONTE EM VILA ANITA 

Pela terceira l""Jdada do primeiro turno do Campeonato 
rg,.;açua.no de FUtebol de Veteranos, v Três Fontes su.rpreen_ 
icu 

O 
AC Horizonte, der rotando-o em seu campo (V1la Ani-

• 
31 

com uma excelente exibição. O Ttés Fontes venceu por 
"'. a 1 num jog? dos mais m\:>vimentados e que, por isso mes­
no. agradou imensamente ao pllblico que . com~areceu para. 
nrestigiar as duas equipes. Na outra partida d)sputa.da pe­
lo certame, 0 canarinho empatou com o Br0.Sileirinho de 

a 1. A partida Arrastão x Roma foi transferida para o 

lia 7 de setembro. 

A classificação por pontos ganhos, após a realização da 
erceira rodada. ficou assim: 19) s=asileirinh'J - 5 pont.Js 

ganhos; 29) Três Fontet - 4; 3ºJ fforizonte e Canarinho 
_ 3; 49) Roma .- t; 69) Ar:-.a.stã0, -, zero ponto. 

í+ 41"5:5i:F Ffr:A "@SC'ditt·~ 

QUALIDADE EM SERVIÇOS: 
TIPOGRAF!C~ & l 
E EM Off-~,EY . : 

-----
---------4~ TIPO<i,RAF ¼ 

006âo-6tba.stiâo 
~•1,1.L r ).1. ""'" , ,111, 

I 
,,; .// :J" Ntl i/rlrl .1 I 

AR~ES GFIAFICAS LUCIMO": l TOA. 

CHAME 767-7237 

CORREIO DA LAVOURA 
---~------------D-.-. ".", -:C~o A Z DE SETDlB_R_o DE- 1988 
NOVA JGUAÇV (RJ ) - ANO LX;\::.:ll;.._ __ L_ 

MESQUITA EMPATOU COM O MIGUEL COUTO 
E JOGA DOMINGO COM O RUBRO 

o Mesquita, que empalou domingo passa- •t,~alar sua equipe. 
do, em seu campo, o L.)uzadão, com o Miguel 
cout.:i de 2 a 2, vai receber, neste domingo, a o Miguel Couto, por outro lado. que vai 
visita de Rubro, de Araruama, em partida váli- a Barra do Pirai onde enfrentará o Central, 
da pela décima rodada do segundo turno do talvez não conte em seu quadro com o quar­
Campeonato Estadual da Segunda Divisão (ca- to-zagueiro vaval, já que este foi expulso n,:, 
teg,:,ria profissinall. Segundo )nformações e.o- jogo com O Mesquita_ Mesmo assim, v técni­
lhid-as pela reportagem dó CL junto â comis- co careca está confiante, em virtude dO em­
são técnica do alvinegro mesqultense, o técni- pate conseguido domingo passado no campO 
e-o Pa uio Ferreira não terá proble{Jlas para d.J adversário. 

NOVA CIDADE CRESCE NO SEGUNDO TEMPO 
E EMPATA COM O CAMPO GRANDE 

A vitória do Olaria sobre o Bonsucesso sá- máxima cobrada pelo jogador Ciri'J. O Nova 
bado passado, confe:i.u ao jogo Nova Cidade Cidade empatou 1;;,go aos 8 minutos da etapa 
K Camp.:> Grande, disputado no último domtn- derradeira por intermédio de Da Costa. 
go, uma dimensão bem maí•vr já que o clube Neste domingo, na condição de Iíder do 
da Rua Bariri havia assumido a liderança do segundo turno, ao lado de Olaria e Campo 
certame com a sua vitória ,S'Jbre o Bonsucesso. Grande, o Nova Cidade vai receber, em sua 

Por este motivo, Nova Cidade e c. Grande, 9raça de esp.)rtes. a visita do Madureira. O 
Campo Grande, tentando manter a liderança1 

•m igualdade de condições, disputaram um jo- vai enfrentar outr') líder, o Olaria, no Está­
~c bastante equilibrado no Estádio Joaquim dio ítalo Del Cima. 

Alves Flores, equilíbrio este que se refletiu n'J o jogo Nova Cidade l x 1 Campo Gran­
:esultado final da partida: 1 a 1. O Camp·v de foi dirigido pelo juiz WilSvn Carlos dos 
Grande abriu o marcador aos 40 minutos do Santos, que conduziu C!lm firmeza e sobrie­
primeiro tempo, através de uma penalidade dade os noventa minutos de jogo, 

STAR VENCEU O SÃO LOURENÇO E MANTEVE A 
LIDERANÇA NO CAMPEONATO DA 2.ª DIVISÃO 

Ao derrotar o Sãu LOurenço pela contagem Treze Ox3: Sete de Setembt'o (preliminar sete 
cte 2 a O, o Star manteve a liderança do •mó- de S"t3mbro 4x0) Vila São Luiz txl Prima­
dulo azul do Campeonato Iguaçuano de Fu- vera (preliminar:· zero a zero>, Santa Irene 
tebol da Segunda Divisão, em partida váHda 2xl Nova Aurora (preliminar $. Irene wxo, e 
pela sétima rodada ao pr1meiro turnv. Na par- Aymoré OxW Jguaçuano (preliminar AYtnoré 

tida preliminar, categoria Junior. o Star tam_ 2xl >. 
bém venceu pel') placar de 2 a o. Os demais O Star, com 10 pontos ganh-'Js, é ·o líder do 
jogos deste módulo apresentaram os seguin- módulo azul . No módulo branco.., o líder é 
tes resultados: Diamante 2xl Olinda (pre1i- o Iguaçuano, com 12 Pontos ganhos. Os j;)­

minar Olinda l a 0), Brasileírinho 3x0 Cana- g-:>s programados para a oitava rodada neste 
rinho (preliminar Brasileirinho 3 a 0) e Ouro domingo, r~unirão as seguintes equipes~ Mó­
Fino 2x2 Três Fontes (preliminar Ouro Fino dulo azul - Três F..:mtes x star, CanarinhoX 
2X0). O Palmares folgou e -'J jogo Flamengui- Ouro Fino, Olinda x Brasileirinho Roma x 
nho x Roma foi transferido para v dia 7 de D~amante e Palmares x Flamenguinho_ Folga o 
setembro. Sao Lourenç-:>, •Módulo branco - Nova Au-

rora x Aymoré, Primaverá x Santa Irene Sete 
No módulo b1 .. nco·. os j.:>gos da sétima ro de Setembro x Vila São Luiz Comeréial x 

dada apresentaram os seguintes resuJtados. EC Horiznte. Folgam o Treze e o Iguaguano. 
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.•~ta-g'Otas t 
O Pa.duanô, ~ virtude d.e 

H colocado " Jogador Mrà_ 
ni~ em campo, contra O 14..­
dureira. perdeu cinco P'lntos 
Exp1ica-se'. Atr{mi,> jà tin~ 
recEbido o terceiro urtãr.i 
amarelo e tinha que cmn­
prir por este m.:>tivo, $1.U;Ptn-
E.â? automatica. • O lgua"· 
Basque,e Clube, pela ter..: ,~ 
ra rodada do quadrangular 
que dECidirá o Cam~onato. 
CJnoca de Handebol lnfan­
tv-Juvenil I feminino,, der­
rotou o U. Mirím pela conta 
gem de 39 a 21. O próxim~ 
ajversário dO IBC, pela re­
gunda rodada daquele certa­
me, será 'J EC Mauã. Este 
Jogo se:á disputado na quin­
ta-feira que vem. em São 
Gonçalo. • Realizou-se, no 
IBC, n.J último fim de sema­
na ,~ábado e domingo1, a I 
Maratona de Natação do Es­
tado d'J Rio de Janeiro. A 
equipe da Telerj ficou em se­
gundo lugar Na segunda e 
n'l terceira coloca~ão fica­
ram o EC Iguaçu e o P<>­
pri..J JBC. • E por falar em 
na~ação, a menina Aline Pi~ 
nho está classificada para 
disputar o Campeanato Ca· 
rioca de Nataçã0 íinfan· .1 
feminino>. Aline pertence , 
quadros do Iguaçu Basqu -
Clube. 11 os jogadores Vn­
ley e Edmilson do Mesqui­
ta, tiveram seu; passes v o­
didos au Asa, de Arapiraca 
Na nossa opinião. o jogad'Jt 
Edmilson não faz nenhum, 
falta ao Mesquita. Por ou1 _ 
1ado, Varley é uma grar:­
pe:-da. • Não estamos entt. -
dendo parque o jogad<Jr 
W3.nderley, do Mesquita. está 
barrado. Na opinião do CG 
wanderley é um dos melho­
res laterais-direito desta tem­
... 'Jr'.' d?. r.o C~!npe,:,n1. .. ,, Es· 
tadual 'cta Segunda Dlvi.:JJ. 
o rapaz defende e também 
ataca com grande desenvol­
tura. Fazendo um retroSl)ec_ 
to da atuação do Mesqui'J. 
no segund') turno - um de· 
::;empenho fr9.Co -, aí então 
é que não .se justifica mesmo 
a barração de um jogador 
ia qualidade de Wanderley. 

Realizou-se, nos dias 23 e 
25, no Iguaçu BC o campeo­
nato Estadual de Xadrez, sob 
1 ~rdenação do profe-...::..sor 
Miguéls. • Não entendemo:. 
por que o técnico na. dom. 
passado, substituiu o jogador 
Danilo. que jogou melhor 
justamente no períod~ em 
que a equipe do Nova C\da­
de cresceu em campo. • Ge­
tulio sessin, médico do N:>V'\ 
Cidade falando a uma emis­
sora de rádio, disse que pes­
soas tnnuentes em Nilópolis 
estão trabalhando seriamen­
te no ~entid'J de tundir o 
Nova Cidade à Beija-Flor. 
Eis a1 uma combinação que 
exp,:mtaneamente sempre 
deu certo: futebol e samba. • 
O Torneio ~-Uguel Fortes está 
sendo disputado com a par­
t1Clpatão d.-> alguns tlmes fi­
liados à Prm1eira Divisi<::1 d~ 
Nova Igua~u. Neste domin­
go, o Quetmado..5 dee ide c.;im 
1 Charmosa shopping o u­
ulo do p1 imeiro turio 
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